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Neste sábado (13 de junho) ocorre o 1º Passo Motor 
Rock, encontro de motos, carros antigos e muito rock que 
será realizado na Praça dos Pescadores, em Passo de Tor-
res, Santa Catarina.

O evento terá início às 11h e reunirá cultura motociclista, 
antigomobilismo, música ao vivo e convivência 
comunitária em uma programação aberta ao 
público. A proposta valoriza a integração entre 
apaixonados por motos, carros antigos, rock 
and roll e turismo cultural, movimentando a ci-
dade e fortalecendo a cena artística da região.

A programação do 1º Passo Motor Rock 
contará com expositores locais, expositores 
ligados ao universo motociclístico, praça de 
alimentação, encontro de motos, carros an-
tigos e atrações musicais ao vivo. No palco, 
a programação musical reúne diversas ban-
das: Arde Rock (de Santa Maria), além dos 
'locais' Cachacinha & os Rapazes e Sea Of 
People.

O 1º Passo Motor Rock é realizado pela Pre-
feitura de Passo de Torres, por meio da Secre-
taria Municipal de Cultura e Economia Criativa, 
além de parceiros ligados à cena motociclista e 
de carros antigos.

Serviço
Evento: 1º Passo Motor Rock
Data: 13 de junho de 2026
Local: Praça dos Pescadores, Passo de Torres, SC
Início da programação: 11h

@lojasmodamar @lojasmodamaroficial

A FOLHA 
O jornal que valoriza sua inteligência 

www.afolhatorres.com.br 
CNPJ 02.310.313/0001-71 

Rua Saldanha da Gama 211/13 – Torres – RS – Brasil 
Endereço eletrônico - Afolhatorres@gmail.com 

Jornalista Responsável e Editor – Guilherme Rocha 
Diretor Geral – Fausto Araújo Santos Júnior – 51 997542913 
Diretora Comercial – Teresa Santos – 51 980118010 
Diagramação – Bruno Pereira Alexandre 
Impressão – Gráfica Soller 
Distribuição: Bancas e Assinaturas - Torres, Arroio do Sal, Três 
Cachoeiras, Dom Pedro de Alcântara, Morrinhos do Sul e 
Mampituba e Passo de Torres (SC). 

A FOLHA 
O jornal que valoriza sua inteligência 

www.afolhatorres.com.br 
CNPJ 02.310.313/0001-71 

Rua Saldanha da Gama 211/13 – Torres – RS – Brasil 
Endereço eletrônico - Afolhatorres@gmail.com 

Jornalista Responsável e Editor – Guilherme Rocha 
Diretor Geral – Fausto Araújo Santos Júnior – 51 997542913 
Diretora Comercial – Teresa Santos – 51 980118010 
Diagramação – Bruno Pereira Alexandre 
Impressão – Gráfica Soller 
Distribuição: Bancas e Assinaturas - Torres, Arroio do Sal, Três 
Cachoeiras, Dom Pedro de Alcântara, Morrinhos do Sul e 
Mampituba e Passo de Torres (SC). 

Distribuição online, com foco editorial nos municípios de:
Torres, Arroio do Sal, Três Cachoeiras, Dom Pedro de Alcântara, 
Morrinhos do Sul, Mampituba e Passo de Torres (SC).

Nesta semana, o Prefeito de 
Torres, Delci Dimer, recebeu a vi-
sita da presidente  da Associação, 
Gesi Panizzon Salvaro, e do escri-
tor, Waldir Leite Roque. O motivo 
da visita foi oferecer um exemplar 
da Revista QUATRO PRAÇAS – His-
tória e Vivências.

 A história das Quatro Praças, 
antiga Praça dos Cavalos, se fun-

de com a história da Associação 
dos Condôminos da Praça João 
Neves da Fontoura (nome oficial 
das Quatro Praças). Há décadas 
a Associação das Quatro Praças 
destina cuidados e efetua a ma-
nutenção da Praça João Neves 
da Fontoura com muito carinho. 
A parceria entre Associação das 
Quatro Praças e Prefeitura mu-

nicipal de Torres é marcada por 
todo esse período sob vínculo de 
adoção.

E a instituição comemorou o 
seu aniversário de 25 anos no dia 
06 de junho – em grande estilo, 
num evento que lotou a popular 
praça torrense. Também por de-
corrência da data marcante, foi 
lançada a revista comemorativa  

(organizada por Waldir Leite Ro-
que)

Apresentação das Bandas de 
Música das Escolas Alcino Pedro 
Rodrigues e Mampituba, shows 
com o saxofonista Rômulo Gue-
des e com o flautista e violinista 
Leadro Cavalari - além de atrações 
para crianças e sorteio de brindes, 
marcaram o prestigiado evento

Posteriormente ao evento, na 
visita ao prefeito, a revista entre-
gue teve uma dedicatória especial 
- em decorrência da matéria do 
Prefeito que consta na Revista e 
também pela gratidão da cessão 
da parte estrutural de palco, som, 
iluminação dentre outros deta-
lhes que ajudaram a viabilizar o 
evento.

EVENTOS

Associação dos Condôminos das ‘Quatro Praças’ comemorou 
o seu aniversário de 25 anos

1º Passo Motor Rock: Evento com motos, carros antigos e muito rock agita o Passo de Torres
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O vereador de Torres, Gimi Vi-
dal, participou de uma reunião na 
Prefeitura de Torres nesta terça-fei-
ra (09/06), ao lado de moradores 
e representantes do loteamento 

Tamburiki (localizado próximo à 
Estrada do Mar). O objetivo do en-
contro foi discutir alternativas de 
regularização fundiária da área.

O encontro contou também 

com a presença do prefeito muni-
cipal, Delci Dimer. A meta dos mo-
radores é viabilizar a realização de 
investimentos do poder público no 
loteamento, como pavimentação, 
iluminação pública e outras obras 
de infraestrutura que possam be-
neficiar a comunidade.

Durante a reunião, foi definido 
que a empresa Eagle Talk, contra-
tada pelas famílias do loteamento, 
apresentará um estudo técnico 
para avaliar a viabilidade do pro-
cesso de regularização.

Segundo Gimi Vidal, a iniciativa 
representa um passo importante 
para buscar soluções que permi-
tam o desenvolvimento da região 

e garantam melhores condições de 
vida aos moradores do Tamburiki. 

Assunto recorrente
O assunto ‘Regularização Fundi-

ária’ em Torres, principalmente na 
área do loteamento Tamburiki, já 
vem ocupando a agenda de autori-
dades do poder executivo e legisla-
tivo de Torres há tempos - inclusive 
com participação de demandas jun-
to ao Poder Judiciário da comarca. 

Na sessão da Câmara de Vere-
adores realizada dia 1º de junho, 
por exemplo, o presidente da Casa 
Legislativa, vereador Igor Beretta 
(MDB)  já havia formalizado um Pe-
dido de Providencias sobre o mes-

mo tema durante seu espaço de 
posicionamento de tribuna da ses-
são. A FOLHA Torres pediu infor-
mações à municipalidade, que por 
sua vez informou do agendamento 
da reunião acima reportada.

Em maio de 2026, a Comissão 
Municipal de Regularização Fun-
diária (CMRF) de Torres salientava 
que a regularização do Tamburiki 
encontrava-se em fase inicial, com 
documentação parcialmente pro-
tocolada via sistema 1Doc. “Após 
análise preliminar, foi emitido pa-
recer técnico apontando pendên-
cias que deverão ser sanadas para 
o regular prosseguimento da regu-
larização”, salientava a CMRF.

A Central de Videomonitora-
mento de Torres está mais perto de 
operar de forma integrada com as 
forças de segurança estaduais. Na 
segunda-feira (08 de junho), prefei-
to e equipe receberam representan-
tes da Secretaria de Estado da Se-
gurança Pública para uma reunião 
técnica que avança na formalização 
do convênio de compartilhamento 
de imagens.

O encontro reuniu Gerson Haus, 
Adelino Ramos Junior e Joseff Costa, 
integrantes da Divisão RS Atento, se-
tor responsável pela análise técnica 
e pela aprovação dos procedimen-

tos necessários à assinatura do con-
vênio. Por parte da municipalidade 
torrense, contou com a presença do 
prefeito Delci Dimer, do vice-prefei-
to André Pozzi e equipe.

A pauta central foi a avaliação do 
funcionamento da Central de Vide-
omonitoramento. Os técnicos verifi-
caram aspectos operacionais, legais 
e de segurança de dados exigidos 
pela Secretaria de Estado antes da 
concessão formal do convênio. Fo-
ram discutidos integração do siste-
ma, responsabilidade pelo uso das 
informações e conformidade legal 
para o compartilhamento.

Com o convênio formalizado, as 
imagens captadas pela Central pas-
sam a ser acessadas pelas forças de 
segurança pública de forma regular 
e dentro dos parâmetros legais. “O 
ganho direto para Torres é a capa-
cidade de resposta mais rápida a 
ocorrências, o fortalecimento do 
monitoramento preventivo e a atu-
ação integrada entre município e 
Estado”, afirma a comunicação da 
Prefeitura.

As providências finais para a as-
sinatura do convênio deverão ser 
adotadas nos próximos dias. (FON-
TE – Prefeitura de Torres).

POLÍTICA 

Torres avança para integrar Central de Videomonitoramento 
com as forças de segurança do Estado

prefeito e equipe receberam representantes da Secretaria de Estado da Segurança Pública para uma reunião técnica que avança 
na formalização do convênio de compartilhamento de imagens

Moradores do Tamburiki buscam regularização para receberem melhorias públicas
Reunião para debater assunto foi realizada na Prefeitura de Torres nesta terça-feira (09/06). Empresa contratada por moradores 

vai apresentar estudo técnico para avaliar viabilidade da regularização fundiária

Em sessão ordinária reali-
zada na  terça-feira (9/6), o 
Conselho Superior da Agên-
cia Estadual de Regulação 
dos Serviços Públicos Dele-
gados do Rio Grande do Sul 
(AGERGS) aprovou a imple-
mentação da tarifa social de 
água e esgoto pela Corsan. 
A medida entra em vigor em 
1º de julho e terá reflexos 
para cerca de 1 milhão de 
gaúchos nas faturas emitidas 
pela concessionária a partir 
de agosto.

A decisão da AGERGS as-
segura desconto de 50% no 
valor das contas de água e 
esgoto para famílias inscritas 
no Cadastro Único (CadÚ-
nico) com renda per capita 

de até meio salário mínimo. 
Também terão direito ao be-
nefício famílias que recebem 
o Benefício de Prestação 
Continuada (BPC) e possuam 
entre seus integrantes pes-
soas com deficiência ou ido-
sos com mais de 65 anos que 
não disponham de meios 
próprios de subsistência.

O desconto será aplica-
do para consumo de até 15 
metros cúbicos de água por 
mês. Acima desse limite, a 
cobrança ocorrerá de forma 
integral, sem a incidência 
do benefício. Inicialmente 
243.032 novas famílias serão 
beneficiadas, mas ao longo 
dos próximos meses, com a 
atualização cadastral, o be-

nefício poderá alcançar mais 
de 2 milhões de gaúchos.

A implementação da ta-
rifa social atende às deter-
minações da Lei Federal nº 
14.898, sancionada em ju-
nho de 2024, que instituiu 
diretrizes nacionais para a 
concessão do benefício. Con-
forme previsto na legislação, 
a adoção da tarifa social exi-
ge a recomposição do equi-
líbrio econômico-financeiro 
do contrato da concessio-
nária. Para atender a essa 
exigência legal, o Conselho 
Superior da AGERGS aprovou 
reajuste extraordinário de 
5,76% nas tarifas de água e 
esgoto aplicadas aos demais 
consumidores.

De acordo com o 
conselheiro-presi-
dente da AGERGS, 
Marcelo Spilki, a 
decisão representa 
o cumprimento de 
uma política públi-
ca nacional volta-
da à ampliação do 
acesso aos serviços 
essenciais. “Nas 
próximas semanas, a conces-
sionária terá de implementar 
a tarifa social para garantir o 
desconto aos clientes com di-
reito ao benefício”, destaca.

O relator do processo foi o 
Conselheiro Algir Lorenzon, 
com a revisão do Conselhei-
ro Ricardo Giuliani Neto. “A 
aprovação reforça o papel 

da AGERGS na regulação dos 
serviços públicos delegados, 
assegurando o equilíbrio 
contratual, a sustentabilida-
de da prestação dos serviços 
e a proteção dos usuários, 
especialmente das famílias 
em situação de maior vul-
nerabilidade social” conclui 
a agencia na nota para a im-
prensa. (Fonte: Agergs)

AGERGS aprova tarifa social de água e esgoto da Corsan, que pode beneficiar 2 milhões de gaúchos

 Tarifa normal poderá subir 5,65% e decisão do Conselho Superior permitirá redução de 50% da conta para famílias de baixa 
renda inscritas no CadÚnico
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Na semana passada, a deputa-
da estadual gaúcha Laura Sito (PT) 
cumpriu uma extensa agenda em 
Torres, marcada por visita ao bair-
ro Jardim Eldorado, o CAPS, en-
trevistas e diálogo com lideranças 
locais. A programação contou com 
o acompanhamento do vereador 
torrense Moisés Trisch (PT), que 
tem articulado demandas impor-
tantes para o município junto ao 
mandato da deputada.

A agenda ocorreu no bairro Jar-
dim Eldorado, em reunião com a 
Associação de moradores. No en-
contro, a comunidade apresentou 
a demanda pela pavimentação 
com PAVs da Rua Nova, reivindica-
ção considerada fundamental para 
melhorar a mobilidade, a seguran-
ça e a qualidade de vida dos mo-
radores.

A deputada também visitou o 

CAPS Renascer, serviço essencial da 
rede municipal de atenção psicos-
social. Para o espaço, Laura Sito já 
destinou R$ 100.000,00 em emen-
da parlamentar, recurso voltado 
ao fortalecimento da estrutura do 
centro de atenção psicossocial. 

Outro ponto da agenda foi a vi-
sita ao Centro de Referência da 
Mulher Priscila Selau. No local, a 
parlamentar conheceu a estrutura 
e ouviu as necessidades do servi-
ço, comprometendo-se a destinar 
emenda parlamentar para o cerca-
mento do espaço, demanda solici-
tada pelo vereador Moisés Trisch. 
A medida busca garantir mais se-
gurança e melhores condições de 
funcionamento para um equipa-
mento público de grande relevân-
cia na proteção e acolhimento das 
mulheres.

Durante a passagem por Torres, 

Laura Sito também participou de 
entrevistas na Rádio Maristela e no 
Podcast Guarita. Na Rádio Mariste-
la, destacou o projeto Preta Roza, 
iniciativa que homenageará três 
mulheres negras da nossa cidade 
com a Medalha Preta Roza. A sole-
nidade ocorrerá no dia 13 de junho 
de 2026, reconhecendo trajetórias 
de luta, resistência e contribuição 
social.

A agenda foi encerrada com um 
almoço que reuniu apoiadores, li-
deranças políticas e representan-
tes da comunidade. Na ocasião, a 
deputada anunciou sua pré-candi-
datura a deputada federal no pró-
ximo pleito, reforçando o compro-
misso de ampliar sua atuação em 
defesa das políticas públicas, da 
igualdade racial, dos direitos das 
mulheres, da saúde, da habitação 
e das demandas dos municípios do 

litoral gaúcho.
Para o vereador Moisés Trisch, 

a presença da deputada em Tor-
res demonstra a importância da 
articulação política para garantir 
recursos e dar visibilidade às ne-

cessidades da população. “É com 
diálogo, presença e compromisso 
que conseguimos encaminhar de-
mandas concretas para a nossa ci-
dade”, destacou o vereador. (FON-
TE – Gabinete Ver. Moisés Trisch)

Deputada estadual cumpre agenda em Torres e anuncia 
pré-candidatura à Câmara Federal

Torres recebe R$ 100 mil em emenda parlamentar para qualificar Atenção Primária em Saúde

O município de Torres foi contem-
plado com uma emenda parlamentar 
no valor de R$ 350 mil, destinada 
pelo deputado federal Ubiratan San-
derson, após solicitação e articulação 

do vereador José Ricardo Ribeiro Mi-
lanez (PL). Os recursos serão investi-
dos na estrutura do Departamento 
Municipal de Trânsito, com a previsão 
de aquisição de até dois veículos para 

auxiliar os trabalhos da equipe.
Conforme nota encaminhada à im-

prensa nesta segunda-feira (08/06), 
a entrega oficial da emenda contou 
com a presença do assessor parla-
mentar Cristiano Zart, representante 
do deputado Sanderson, que esteve 
em Torres para formalizar o repasse 
e reforçar o compromisso do manda-
to com as demandas do município. 
Juntamente ainda, o prefeito Delci 
Dimer, o secretário de Obras Mauro 
de Jesus, Maximiliano Torres da Rosa 
e Marcelo Santos (responsáveis pela 
equipe de trânsito).

De acordo com a Prefeitura de Tor-
res, os recursos serão destinados à 

aquisição de até dois veículos para o 
Departamento Municipal de Trânsito, 
ampliando a capacidade de fiscaliza-
ção, orientação e

atendimento à população, além 
de proporcionar melhores condições 
de trabalho aos servidores responsá-
veis pelo setor.

O vereador José Milanez agrade-
ceu ao deputado Sanderson e ao as-
sessor Cristiano Zart pelo empenho 
e atenção às necessidades de Torres. 
“É uma grande satisfação anunciar 
mais este recurso para nossa cidade. 
Agradeço ao deputado Sanderson 
pela confiança em nosso trabalho e 
ao assessor Cristiano Zart, que esteve 

em Torres representando o deputado 
e acompanhando a entrega desta im-
portante emenda. Esse investimento 
vai fortalecer o Departamento de 
Trânsito e beneficiar diretamente 
nossa comunidade”, destacou o ve-
reador.

Com a realização dos procedimen-
tos administrativos necessários, a 
Prefeitura deverá iniciar os trâmites 
para a aquisição dos veículos, fortale-
cendo a estrutura do Departamento 
Municipal de Trânsito e ampliando 
sua capacidade de atuação em bene-
fício dos moradores e visitantes da ci-
dade. (Com informações de Gabinete 
Ver. Zé Milanez)

Articulação de vereador com deputado garante R$ 350 mil para 
reforçar Departamento de Trânsito de Torres

Torres teve assegurados mais 
R$ 100 mil em recursos estaduais 
destinados à ampliação e quali-
ficação da Atenção Primária em 

Saúde (APS) do município.
O valor foi assegurado por meio 

de emenda individual do Deputa-
do Estadual Delegado Zucco e for-

malizado ao prefeito Delci Behen-
ck Dimer por ofício datado de 9 de 
março de 2026.

A conquista contou com a arti-
culação do Partido Republicanos 
em Torres e com a presença do An-
derson Pavão, presidente do par-
tido. Silvana Justo, esteve à frente 
das tratativas junto ao parlamen-
tar estadual para viabilizar a desti-
nação do recurso ao município.

Segundo destaca a municipali-
dade, os recursos integram o Or-
çamento Geral do Estado do Rio 
Grande do Sul para o exercício de 
2026 e serão executados confor-
me descrição técnica que acom-
panha o documento. A aplicação 
é voltada diretamente ao forta-

lecimento dos serviços de saúde 
de base oferecidos à população 
torrense.

A Secretaria de Saúde de Tor-

res, sob responsabilidade da se-
cretária Cláudia Moreira Morel, é 
o órgão responsável pela execu-
ção das ações previstas.

Vereador torrense Moisés Trisch (PT) acompanhou a colega de partido Laura Sito em agendas diversas por Torres

Vereador Zé Milanez articulou vinda da emenda através do gabinete do deputado federal Ubiratan Sanderson. recursos serão 
destinados à aquisição de até dois veículos para o Departamento Municipal de Trânsito
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A artista ceramista Márcia 
Sawitzki, radicada em Torres 
(RS), natural de Santo Ângelo, 
RS, vem consolidando sua tra-
jetória como um dos nomes 
de destaque da arte cerâmica 
contemporânea brasileira, de-
senvolvendo um trabalho que 
une ancestralidade, identidade 
cultural, memória e experimen-
tação artística.

Sua produção transita entre 
a escultura cerâmica, gravura 
e obras híbridas, estabelecen-
do conexões entre diferentes 
povos, territórios e narrativas 
históricas. Inspirada pelas ra-
ízes culturais que moldam a 
formação do Brasil, Márcia cria 
peças que evocam resistência, 
pertencimento e diálogo inter-
cultural.

Em 2024, recebeu o Prêmio 
Bronze no 4º Salão Ceramistas 
do Brasil com a obra "Urna: Di-
álogo Intercultural", reconheci-
mento nacional que reafirma a 
relevância de sua pesquisa ar-
tística no cenário da cerâmica 
contemporânea.

O reconhecimento desse tra-
balho resultou na seleção da 

artista para o Prêmio "A Força 
da Mulher Gaúcha", oportuni-
dade que levou sua obra para 
uma exposição coletiva inter-
nacional em Brugges - Bélgica. 
Posteriormente, a mostra foi 
apresentada na Casa de Cultura 
Mario Quintana - Porto Alegre,  
com as demais artistas selecio-
nadas para a exposição , forta-
lecendo sua presença no circui-
to cultural do RS.

Em parceria com o produtor 
cultural San Lopez, as obras de 
Márcia Sawitzki passam a inte-
grar importantes mostras de 
arquitetura, decoração e de-
sign de interiores, aproximan-
do a arte cerâmica do público 
que valoriza exclusividade, 
identidade e sofisticação nos 
ambientes.

Recentemente, a artista par-
ticipou da Mostra Elite Design 
- Porto Alegre, RS, onde apre-
sentou uma escultura alusiva 
aos 400 Anos das Missões Je-
suíticas guaranis , instalada no 
espaço assinado pelo arquiteto 
Xen Grivich. A obra estabele-
ceu um diálogo entre a herança 
missioneira, a ancestralidade 

africana e a linguagem contem-
porânea da sua cerâmica auto-
ral.

Com uma produção marca-
da pela autenticidade e pelo 
profundo respeito às narrati-
vas culturais, Márcia  reafirma 
o papel da arte como instru-
mento de conexão entre po-
vos, tempos e memórias, trans-
formando a cerâmica em uma 
linguagem viva de resistência, 
beleza e identidade.

"Urna: Diálogo Intercultural"
Márcia Sawitzki – 2024 Prê-

mio Bronze – 4º Salão Ceramis-
tas do Brasil Obra disponível 
para venda.

A escultura propõe uma 
reflexão sobre os encontros 
culturais que constituem a so-
ciedade brasileira, utilizando 
a linguagem da cerâmica para 
construir pontes entre passado 
e presente, tradição e contem-
poraneidade.

"Mulher Solar: Resistência e 
Ancestralidade"- 

Xilogravura  e fragmentos ce-

râmicos -  2025.

A obra celebra a força femi-
nina através de símbolos liga-
dos à ancestralidade, à memó-
ria coletiva e à capacidade de 
transformação das mulheres ao 
longo das gerações.

Informações para exposi-
ções, vendas e parcerias com:

Márcia Sawitzki – Artista Ce-
ramista. Comercialização: San 
Lopez Produções

Instagram: @sanlopez.pro-
ducoes

WhatsApp: (51) 98108-5631

CULTURA 

Márcia Sawitzki: Cerâmica, Ancestralidade e Arte 
Contemporânea em Diálogo com o Mundo

Produção da artista (radicada em Torres) transita entre a escultura cerâmica, gravura e obras híbridas, estabelecendo conexões entre diferentes povos 
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O município de Torres voltou a 
integrar oficialmente o Mapa do 
Turismo Brasileiro, programa do 
Ministério do Turismo que reco-
nhece cidades estratégicas para o 
desenvolvimento do setor turís-
tico no país. Além disso, o Conse-
lho Municipal de Turismo também 
recebeu certificação nacional por 
estar regularizado junto ao Sistema 
de Informações do mapa do turis-
mo brasileiro. 

Segundo a Prefeitura, o reconhe-
cimento do Ministério do Turismo 
“demonstra que Torres atende aos 
critérios exigidos pelo Programa de 
Regionalização do Turismo, conso-
lidando o município como um dos 
principais destinos turísticos do Rio 

Grande do Sul e do Brasil”.
A inclusão no mapa nacional, as-

sociado a outros fatores, é conside-
rada fundamental para que o mu-
nicípio tenha acesso a programas, 
investimentos e políticas públicas 
voltadas ao fortalecimento do tu-
rismo. Alguns meses atrás a saída 
de Torres no Mapa do Turismo Bra-
sileiro chegou a ser noticiada com 
preocupação – situação que agora 
voltou a regularidade.

Os certificados, válidos até ju-
nho de 2027, representam um 
importante avanço para o turis-
mo local e reforçam o trabalho 
desenvolvido pela Administração 
Municipal, Secretaria de Turismo 
e Conselho Municipal. “Havíamos 

enviado os documentos solicita-
dos desde dezembro de 2026, e 
após ampla análise, alteração nas 
normas, e a reativação do Conse-
lho Municipal de Turismo, tivemos 
êxito e recebemos a certificação. É 
muito gratificante ver que o traba-
lho realizado na base está surtindo 
efeitos. Trabalhar com o Turismo é 
jogar no longo prazo, plantar agora 
para colher lá na frente. Nossa ci-
dade tem como cultura o imedia-
tismo e sabemos disso, mas temos 
desenvolvido a visão de longo pra-
zo, para que lá na frente sejamos 
referência”, destacou o secretário 
de Turismo Gabriel de Mello.

Atualmente Torres desenvolve 
atividades dentro da política de re-

gionalização com o apoio da Asso-
ciação de Turismo do Litoral Norte 
(ATL Norte) e da Secretaria Estadual 

de Turismo do Estado do Rio Gran-
de do Sul. (Com informações de 
Prefeitura de Torres)

Município de Torres retorna ao Mapa do Turismo Brasileiro e 
COMTUR recebe certificação nacional

A Secretaria Municipal 
de Saúde de Torres infor-
ma que a vacinação con-
tra a dengue destinada 
aos adolescentes perma-
nece sendo realizada nor-
malmente nas unidades 
de saúde do município.

A suspensão temporá-
ria divulgada pelo Minis-
tério da Saúde refere-se 
à estratégia de vacinação 
com a vacina Butantan-
-DV, que está em fase de 
investigação de eventos 

adversos. Esse imuno-
biológico corresponde à 
vacina utilizada na cam-
panha de vacinação dos 
profissionais de saúde.

A Prefeitura de Tor-
res salienta que a vacina 
disponibilizada para ado-
lescentes pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS) é 
produzida pelo labora-
tório Takeda e não foi 
suspensa, mantendo sua 
aplicação conforme as 
orientações do Ministé-

rio da Saúde.
“A vacinação continua 

sendo a principal forma 
de prevenção contra as 
formas graves da den-
gue. Pais e responsáveis 
devem manter a cader-
neta de vacinação dos 
adolescentes em dia e 
procurar a unidade de 
saúde de referência para 
mais informações”, con-
clui a comunicação da 
Secretaria de Saúde de 
Torres .

Vacinação contra a dengue para 
adolescentes segue normalmente em Torres

FOTO aérea de Torres, em 2024 (FONTE – Prefeitura de Torres)

Nesta quarta-feira (10 de junho), a 
Prefeitura de Torres realizou sua pri-
meira ação em alusão à Semana do 
Meio Ambiente de 2026: a Ação de 
Recuperação de Dunas, promovida 
na Praia da Cal, com início às 10h, na 
Praça Nossa Senhora dos Navegantes.

A atividade teve como foco a 
recuperação ambiental do ecossis-

tema de restinga e contou com a 
retirada do chorão-da-praia. “Trata-
-se de espécie exótica invasora que 
compromete o desenvolvimento da 
vegetação nativa das dunas. Apesar 
de apresentar flores vistosas, a plan-
ta compete com as espécies nativas 
e não oferece os mesmos benefícios 
à fauna característica desse ambien-

te natural”, salienta a comunicação 
da municipalidade.

Durante a ação, foram retirados 
30 sacos de 50 litros de chorão-
-da-praia. Nos espaços liberados, 
foram realizados plantios de espé-
cies nativas como capim-da-praia 
e capotiraguá, fundamentais para 
acelerar o processo de recuperação 

e estabilização 
das dunas.

Outro desta-
que da iniciativa 
foi a utilização 
de mudas adqui-
ridas em viveiro 
da região, garan-
tindo que as es-
pécies utilizadas 
sejam provenien-
tes de matrizes 
do Litoral Norte, 
fator que favore-
ce a adaptação e 
o estabelecimen-
to da vegetação 
nativa.

A ação foi realizada pela Secreta-
ria Municipal do Meio Ambiente e 
Urbanismo (SMAURB) em parceria 
com a Secretaria Municipal de Tu-
rismo ( SMT), REVIS Ilha dos Lobos, 
Parque Estadual de Itapeva (PEVA), 
Área de Proteção Ambiental da 
Lagoa de Itapeva (APALI), Socieda-
de Onda Verde, Comitê da Bacia 
Hidrográfica do Rio Mampituba e 
pescadoras de Torres.

“A Prefeitura de Torres agradece 
a participação e o comprometimen-
to de todas as instituições, equipes 
técnicas, voluntários e servidores 
envolvidos, em especial à Secreta-
ria Municipal do Meio Ambiente e 
ao apoio da Secretaria de Turismo, 
que contribuíram para a realização 
da atividade”.

Semana do Meio Ambiente de 
Torres – Próximas ações

12/06 – Dvulgação do 
“Dia no Parque”
Encontro às 14h no Parque Es-

tadual da Guarita = Divulgação do 
evento “Dia no Parque” em conjun-
to com o Parque Estadual de Ita-
peva, Área de Proteção Ambiental 
Lagoa de Itapeva e Secretaria de 
Turismo. Haverá material de divul-
gação das unidades de conservação

 
13/06- Ação de Limpeza na 
Lagoa do Violão
Encontro às 10h na Praça dos Es-

coteiros = Retirada de resíduos na 
margem da Lagoa em conjunto com 
o Grupo Escoteiro do Mar Ilha dos 
Lobos 159º/RS e Projeto Praia Limpa

 
15/06 – Recuperação de APP – 
Plantio nas margens do 
Rio Mampituba/Salinas
Encontro às 14h na Prefeitura = 

Plantio de mudas nativas nas mar-
gens do Rio Mampituba/Salinas em 
conjunto com a Secretaria de De-
senvolvimento Rural e Pesca, ONG 
Sociedade Onda Verde e Comitê da 
Bacia Hidrográfica do Rio Mampi-
tuba

Ação de recuperação de dunas: espécie exótica invasora 
substituída por plantas nativas na Praia da Cal
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No dia 20 de junho o Rotary 
Clube de Torres promoverá no 
salão da Sociedade dos Amigos 
da Praia de Torres/SAPT um 
dos eventos beneficentes mais 
aguardados do ano na região: 
o 17º HOMEM NA COZINHA. 
O encontro reunirá a boa gas-
tronomia ao espírito de solida-
riedade, mobilizando a comu-
nidade em prol das entidades 
assistenciais que atendem as 
famílias mais vulneráveis do 
município.

O evento acontece no sába-
do, 20 de junho na SAPT. Por se 
tratar de um jantar tradicional e 
muito exclusivo os ingressos são 
limitados e costumam se esgo-
tar rapidamente.  Toda a renda 
será revertida para os projetos 
sociais do Rotary Club de Torres. 
Mais informações pela página 
do Rotary Torres no Instagram 
- https://www.instagram.com/
rotaryclubtorres/ 

O jantar contará com o apoio 
e a participação de seis gour-
mets que são personalidades na 
cidade sendo eles: Fábio Amo-
retti (Costela campeira, purê 
cremoso de aipim e farofa de 
pinhão) Ramon Biasi Krás (Lin-
guado ao molho branco), Nasser 

Samhan (Entrecot aos legumes), 
Rodrigo Dimer Machado (Paella 
de frutos do mar), Leonardo Au-
ler Denardi (Filé com risoto de 
pêra, gorgonzola e nozes) e Pau-
lo Maia (Salmão com crostas de 
ervas, aligot de batatas e molho 
cítrico mediterrâneo). 

Além do grande momento 
gastronômico, a edição deste 
ano do ‘Homem na Cozinha’ 
contará com animação ao som 
da banda ‘The  Fire’ 

Conforme o Presidente do 
Rotary Clube, César Grazziotin, 
o evento “desafia lideranças lo-

cais, empresários e profissionais 
liberais a trocarem suas rotinas 
de trabalho pelas panelas e 
aventais pela nobre causa que 
é a ajuda ao próximo causando 
impacto social na cidade.

Já, a Diretora do Rotary res-
ponsável pelo Homem na Cozi-
nha, Ana Salete Pinho, enaltece 
que “os gourmets divididos em 
equipes serão os chefes por 
uma noite ao assumirem o co-
mando de diferentes cozinhas, 
preparando cardápios exclusi-
vos que prometem agradar aos 
mais diversos paladares”. 

Boa gastronomia e solidariedade: Rotary Clube de 
Torres promove 17° Homem na Cozinha 

SOCIAL

SENTIDOQUE FAZ
A ESCOLHA

VESTIBULAR 2026

CURSO SEMIPRESENCIAL
PEDAGOGIA

SAIBA MAIS E
INSCREVA-SE:

Imagens do tradicional Homem na Cozinha do ano de 2017 
(via Facebook Rotary Torres)
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Catedral Metropolitana de Brasília (via Wikipedia/ por Filipo Tardim)

OPINIÃO 

NOVO ENDEREÇO: 
Avenida General Osório,156 sala 2

Em tempos que a inteligência 
Artificial está retirando empregos 
analógicos dos seres humanos; 
quando a venda eletrônica está 
praticamente fazendo encerrar 
atividades de comercio físico tradi-
cional;  quando as empresas estão 
optando por contratar trabalho via 
home-office cada vez com mais for-
ça...  em meio a este contexto, os 
debates na política no Brasil estão 
entre mudar a constituição para 
imprimir mais intervenções na “jor-
nada de Trabalho”, uma atividade 
que, me parece, está sendo extinta 
em vários segmentos econômicos. 

Está em aprovar pacotes para DAR 
dinheiro para pessoas e empresas 
necessitadas, sem ter esse dinheiro 
e sem criar pacotes claros para eco-
nomizar recursos (para viabilizar 
isso). Ao contrário, achando uma 
forma de aumentar a carga tributá-
ria, como se tirando da mão de um 
mendigo a esmola que precisa para 
sobreviver. 

Tudo isso num mundo corpo-
rativo, em Brasília e nos Estados 
estabelecidos nas federações bra-
sileiras e nas municipalidades, com 
subsídios nababescos para seus 
servidores, e o pior: aumentando 

mais e mais salários e benefícios 
para quem trabalha no poder pú-
blico. 

Penso que está estabelecido o 
caos na relação entre o poder pú-
blico e a sociedade. Parece que 
existem dois mundos: O REAL e o 
mundo da narrativa do sistema 
político-administrativo brasileiro. 
Resta ‘rezar’ para que os quase 
R$ 5 bilhões que estão sendo ‘da-
dos A MAIS’ para que esse mun-
do (via fundo eleitoral) realize um 
certame, para ver quem vai pegar 
as “boquinhas” do poder no Brasil, 
consiga eleger pessoas que tenham 

coragem de fazer uma verdadeira 
reengenharia - para tornar a fanta-

sia em programa para enfrentar a 
realidade.  Olho no lance!

Fausto Araújo Santos Jr.
OPINIÃO

OPINIÃO – BRASÍLIA, CADA VEZ MAIS NUM MUNDO DA FANTASIA. OU NÃO? 

O vereador Gimi Vidal se-
gue debatendo a situação dos 
motorhomes em Torres. Já 
tem até projetos de lei, para 
mudar as regras de permis-
são de estacionamentos des-
te tipo de veículo na cidade. 

Conforme o mesmo verea-
dor “a legislação municipal per-
mite apenas paradas rápidas 
para embarque e desembar-
que, enquanto a permanência 
por períodos maiores deve 
ocorrer em áreas privadas au-
torizadas. A regra tem gerado 

reclamações de proprietários 
e turistas que viajam pelo país 
neste tipo de veículo”. 

A empatia deve ser a pro-
tagonista do debate, penso 
eu... Temos que nos colocar 
no lugar de um turista que 
aluga uma casa em Torres - 
ou contrata um quarto de ho-
tel e, quando acorda, enxerga 
uma parede em frente a sua 
casa/ hotel. Acho que ele não 
vai voltar ao mesmo destino 
no verão seguinte. Ou vai?

Por outro lado, temos que 

nos colocar na ‘boleia’ de um 
motorhome fazendo turismo 
pelo Brasil e escolhendo o 
lugar onde vai parar e passar 
alguns dias. Se Torres só tiver 
locais pagos e mal localizados 
para o estacionamento, eles 
não vão colocar Torres em 
suas previsões de destinos. 

Como funciona em Cambo-
riú? Como funciona em Gra-
mado?  Essas questões po-
deriam fazer parte das fontes 
de apuração dos legisladores, 
para descobrir uma fórmula 
que não haja impactos muito 
fortes na presença dos mo-
torhomes. É a velha questão 

de saber como Torres tem 
que ‘brigar’ pela busca do 
encantamento dos turistas e 
veranistas -  para que estes 
voltem e multipliquem sua 
simpatia pela cidade... ou se 
vamos priorizar outras de-
mandas mais especificas para 
legislar sobre o assunto.  

MAIS UMA VEZ ESTACIONAMENTO DE MOTOR HOMES

Falando em motorho-
mes, o fim das atividades 
do camping que funcionava 
no Parque Estadual Itapeva 
(realizada vários anos atrás) 
ainda não me convenceu. 
O lugar era especial para 
campistas e turistas de 
motorhomes e trailer. Pró-
ximo ao mar, junto a natu-
reza. Se voltarmos a ideia 
do camping lá no parque 
-  claro que com um plano 
de uso criterioso e bem 
fiscalizado, respeitando o 
meio ambiente -  podería-
mos ter um local diferen-
ciado para o campismo em 
Torres, com características 
da forte moda mundial de 
turismo de ecologia e de 
trilhas. Poderíamos, inclu-
sive, incluir trilhas maiores 
para serem usufruídas por 
turistas campistas;  pode-
ríamos  ainda  espalhar 
exemplos de acampamen-

to ecologicamente correto 
e sustentável no local, vi-
sando espalhar uma forma 
de vivência politicamente 
correta para hóspedes do 
camping e etc. Seriam di-
ferenciais competitivo para 
busca desse novo público 
em evidência . 

O Parque Itapeva pode-
ria se tornar mais turístico, 
além de ser impor-
tanrte preservador 
de um ecossistema 
como é. Basta fazer. 
E Terceirizar a opera-
ção seria o ideal, na 
minha opinião. Boa 
promessa regional 
de campanha para 
Gabriel Souza, Zucco, 
Luciana Brizola e ou-
tros possíveis nomes 
que estão se colocan-
do no cenário para a 
eleição do governo 
do RS. 

VOLTA DO CAMPING NO PARQUE ITAPEVA? UMA IDEIA!
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Robótica educacional desperta criatividade e pensamento 
computacional no Ensino Fundamental - Anos Iniciais

Matéria por Jhennifer Pozzer 
Mesquita (Educadora)
_________________________

Os educandos do 3º, 4º e 5º 
anos da Escola de Educação Bási-
ca São Domingos, Unidade Edu-
cacional do SAGRADO – Rede de 
Educação, participaram de uma 
atividade de robótica educacio-
nal na Sala Maker, explorando 
conceitos de programação e 

pensamento computacional por 
meio do VinciBot. 

A proposta proporcionou mo-
mentos de investigação, criati-
vidade e resolução de desafios, 
aproximando os educandos das 
tecnologias que fazem parte do 
mundo contemporâneo.

Durante o encontro, os edu-
candos conheceram as funcio-
nalidades do robô educacional 
e foram desafiados a criar sequ-

ências de comandos utilizando o 
aplicativo Matata Code for Vin-
ciBot. Por meio da programação 
em blocos, as equipes desenvol-
veram algoritmos, testaram hi-
póteses, realizaram ajustes e ob-
servaram, na prática, como cada 
comando influencia as ações 
executadas pelo robô.

Entre comandos e descober-
tas, os educandos exploraram 
novas formas de compreender a 

tecnologia presente em seu coti-
diano, desenvolvendo habilida-
des como raciocínio lógico, reso-
lução de problemas, colaboração 
e autonomia. A experimentação, 
característica da Cultura Maker, 
favoreceu a participação ativa 
dos educandos, que assumiram 
o protagonismo na construção 
do conhecimento ao longo da 
atividade.

A iniciativa reforça o compro-

misso da Escola de Educação 
Básica São Domingos com pro-
postas pedagógicas inovadoras, 
que conectam tecnologia, criati-
vidade e aprendizagem significa-
tiva. Por meio da robótica edu-
cacional, os educandos ampliam 
competências essenciais para o 
século XXI, preparando-se para 
atuar de forma crítica, criativa e 
colaborativa em diferentes con-
textos. 
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ICD/LD

Convênios

 Durante boa parte do século XX,
a equação parecia simples.
 Praia significava sol.
 E sol significava saúde.
 Durante décadas, o bronzeado
foi associado ao bem-estar, ao
lazer, às férias e até ao status
social. Ir à praia sem voltar para
casa com uma nova tonalidade
de pele parecia quase um
desperdício de verão.
 Mas essa relação começou a
mudar.
 Enquanto as praias enfrentam
desafios físicos, como vimos na
coluna anterior, outra
transformação ocorre de forma
mais silenciosa: a mudança da
maneira como enxergamos a
exposição ao sol.
 E existe uma enorme ironia
histórica nisso.
 A praia moderna nasceu, em
grande parte, por recomendação
médica. Os primeiros banhos de
mar eram prescritos como
tratamento terapêutico. Médicos
incentivavam a aproximação com
o litoral e defendiam seus
benefícios para a saúde.
 Hoje, porém, a medicina tornou-
se uma das principais vozes de
alerta.

QUANDO O SOL VIRAR VILÃO
velhecimento precoce. O uso de
protetor solar se tornou mais
frequente, e a busca por sombra
deixou de ser vista como algo
incompatível com a experiência de
praia.
 A própria ideia de beleza parece
estar mudando.
 Há algo de curioso nessa
trajetória.
 No século XVIII, a pele clara era
símbolo de distinção social. Quem
trabalhava ao ar livre se
bronzeava; quem pertencia às
elites procurava proteger-se do
sol.
 O século XX inverteu essa lógica.
O bronzeado passou a representar
lazer, saúde e prosperidade.
 Agora, o século XXI parece iniciar
mais uma mudança de direção.
 Não significa que as pessoas
deixarão de frequentar as praias.
 Provavelmente continuarão.
 Mas talvez passem menos tempo
sob o sol intenso. Talvez procurem
estruturas de sombra, horários
alternativos e formas diferentes de
aproveitar o litoral.
 A praia do futuro pode ser mais
protegida, mais sombreada e até
mais noturna.
 Menos associada ao
bronzeamento.

ronidalpiaz@gmail.comronidalpiaz@gmail.comronidalpiaz@gmail.com

Estudos internacionais apontam
crescimento significativo dos
casos de câncer de pele em
diversas partes do mundo. Parte
desse aumento está relacionada
ao envelhecimento da
população, mas também aos
efeitos cumulativos da exposição
à radiação solar ao longo da
vida.
 A recomendação dos
dermatologistas é conhecida:
evitar a exposição ao sol nos
horários de maior intensidade,
especialmente entre 10h e 16h.
 Curiosamente, esse é
justamente o período tradicional
do banho de mar.
 De certa forma, estamos
assistindo a um movimento
inverso ao que ocorreu séculos
atrás.
 A medicina que ajudou a criar o
hábito agora convida a repensá-
lo.
 Mas a mudança não acontece
apenas nos consultórios.
 Ela também aparece nas redes
sociais e nos comportamentos
das novas gerações.
 Crescem entre os jovens,
campanhas que associam a pele
sem bronzeamento a cuidados
com a saúde e prevenção do en-

Mais ligada à contemplação, ao
esporte, à convivência e à
qualidade ambiental.
 A história dos banhos de mar
ensina que nenhum hábito
humano é permanente.
 Eles nascem de necessidades,
são moldados pela ciência,
consagrados pelo prazer e, mais
cedo ou mais tarde,
transformados pelo tempo.
 O mar continua ali.
 As ondas seguem chegando à
areia da mesma forma que
chegavam para pescadores,
aristocratas ingleses e veranistas
de outras épocas.
 O que muda é o olhar que
lançamos sobre elas.
 Talvez o turismo de sol e mar
continue existindo daqui a cem
anos.
 Mas provavelmente será muito
diferente daquele que
conhecemos hoje — assim como
o nosso já é muito diferente
daquele que lhe deu origem.

Fontes: JAMA Dermatology — aumento global
de câncer de pele (estudo citado, 2023).
 INCA — Estimativa de novos casos de câncer
de pele no Brasil 2023–2025.
https://www.inca.gov.br
 Nature Climate Change — projeções de erosão
costeira global (Vousdoukas et al., 2020).
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1.	 A FOLHA Torres - Presiden-
te, para quem ainda não conhece o 
papel do Rotary, como você defini-
ria a missão do clube aqui na comu-
nidade de Torres? 

Grazziotin: O Rotary é uma rede 
global de líderes voluntários que está 
presente em 200 países e regiões ge-
ográficas que se unem para causar 
mudanças positivas e duradouras em 
suas comunidades. O primeiro Clube 
surgiu em Chicago nos Estados Uni-
dos no ano de 1905 e aqui em Torres 
no ano de 1997. Estamos inseridos 
no terceiro setor. A nossa missão é 
olhar para as vulnerabilidades da 
nossa cidade e agir onde o poder 
público ou outras frentes não conse-
guem chegar a tempo. Nós não faze-
mos assistencialismo puro e simples; 
nós desenvolvemos projetos susten-
táveis. O lema do Rotary é “dar de si 
antes de pensar em si”, e é isso que 
move os nossos companheiros e 
companheiras todas as semanas nas 
nossas reuniões e ações nas ruas de 
Torres.

2.	 A FOLHA Torres - Um dos 
projetos mais conhecidos e vitais 
do Rotary na cidade é o Banco de 
Cadeiras de Rodas e Equipamentos 
Ortopédicos. Como esse projeto 
funciona e qual o impacto dele para 
a população de Torres?

Grazziotin: Esse é, sem dúvida, um 
dos nossos Programas que gera im-
pacto mais imediato, ao levar maior 
dignidade para as pessoas com difi-
culdade de locomoção. O Rotary de 
Torres mantém um acervo de cadei-
ras de rodas, cadeiras higiênicas, mu-
letas e andadores junto a locadora 
de veículos Rent a Car que opera na 
Pinho Chevrolet. Quando um cida-
dão sofre um acidente ou tem um fa-
miliar idoso que precisa desse supor-
te e não tem condições de comprar o 
Rotary faz o empréstimo sob regime 
de comodato (gratuito). A pessoa 
usa pelo tempo que for necessário 
e, quando se recupera, devolve para 
que possamos passar ao próximo ne-
cessitado. Já atendemos centenas de 
pessoas durante todos esses anos. 

3.	 A FOLHA Torres - O Rotary 
também é mundialmente famoso 
pelos seus programas voltados para 
a juventude, como o Intercâmbio de 
jovens. O que poderias falar sobre 
essa iniciativa?

Grazziotin: Investir na juventude é 
moldar as lideranças do amanhã. O 
Programa de Intercâmbios da Fun-
dação Internacional do Rotary é con-
duzido em Torres pela companheira 
Vania Calai e permite que portas ve-
nham a se abrir para que estudantes 
locais conheçam outros países e suas 
culturas além de, naturalmente, re-
cebermos jovens de inúmeros países 
que venham conhecer o Brasil, o Rio 
Grande do Sul e Torres, gerando uma 
troca fantástica. 

4.	 A FOLHA Torres - Para via-
bilizar tantas ações, o Clube precisa 
de recursos. Como a comunidade e 
o comércio de Torres podem apoiar 
o Rotary Clube? 

Grazziotin: Nós nos mantemos 
através das contribuições dos pró-
prios associados e, principalmente, 
dos nossos eventos beneficentes, 
como o jantar o Homem na Cozinha 
que ocorrerá no dia 20 de junho na 
SAPT e a Feijoada do Rotary, cujos 
lucros são destinados a comunida-
de carente e nos permitem manter 
os programas dos Clubes. Recente-
mente criamos o Programa Empresa 
Parceira do Bem coordenado pelo 
Companheiro Emiliano Prudêncio 
que estimula uma contribuição men-
sal simbólica de empresas e pessoas 
físicas ao Rotary, revertido integral-
mente para as necessidades da co-
munidade carente.

5.	 A FOLHA Torres - E atual-
mente quem seriam os principais 
doadores do Rotary aqui em Torres?

Grazziotin: Podemos citar a Invicta 
Engenharia; Pinho Chevrolet Veícu-
los, Relojoaria e Óptica Real; Nasser 
Samhan; MP Contabilidade; Lithos 
Arquitetura e Engenharia; Maria Ve-
ículos; RH Empreendimentos Imobi-
liários; Laboratório Torres; Sicredi Li-
toral Norte; Santa Paula Construtora; 
Alcapone Distribuidora de Bebidas; 
Mercosul Esquadrias; Fênix Conta-
bilidade; Autokar Veículos; Tottal 
Contabilidade; Dalcégio Engenharia; 
Madeireira Dalcégio; Tranquila Imó-
veis; Quiero Café Torres e Boff Admi-
nistradora de Condomínios.  

6.	 A FOLHA Torres - Quais 
outros programas e campanhas 
encabeçadas pelo Rotary em nossa 
cidade?

Grazziotin: São vários, mas desta-
camos o Rotary + Leitura que leva 
livros, inclusive infantis, aos postos 
de saúde da cidade, para servirem 
de leitura as pessoas e crianças que 
aguardam por suas consultas médi-
cas. Temos também o Programa Um 
Novo Olhar em parceria com a Ópti-
ca e Relojoaria Real junto as escolas 
públicas da cidade, que busca doar 
gratuitamente óculos de grau para 
alunos carentes, cuja coordenação 
está a cargo dos companheiros Paulo 
Farias e com a colaboração de Ama-
rildo Hoffman e Cláudio César Nunez, 
tratando-se de uma parceria com as 
Secretarias Municipais de Educação 
e Assistência Social, além de oftal-
mologistas.  Fizemos também a doa-
ção de 200 lençóis e seis cadeiras de 
rodas ao Hospital Nossa Senhora dos 
Navegantes, juntamente com vários 
apoiadores, além do fortalecimento 
do Programa Mobilidade para To-
dos da Free Weelchair Mission que 
doa cadeiras de rodas enviadas dos 
Estados Unidos para o Brasil através 
do Rotary, cuja coordenação está 
também a cargo da companheira 
Vânia Calai. Atuamos dando apoio 
financeiro a ONG Gigantes do Rin-
gue que a partir do boxe realiza um 
ótimo trabalho com adolescentes 
de nossa cidade. Posso citar ainda 
que ajudamos a financiar uma ida 
de alunos da escola municipal Santa 
Rita para conhecerem o Beto Carrero 
Word. Enfim, são muitas ações que 
nos enchem de orgulho e nos fazem, 
seguramente, permanecermos em 
Rotary. 

7.	 A FOLHA Torres - Recen-
temente vimos na conta Instagram 
do Rotary de Torres que você esteve 
em um Clube de Rotary na Europa. 
Como foi?

Grazziotin: Sim, é verdade. Fui 
muito bem recebido na reunião do 
Rotary Clube Lisboa-Estrela em abril 
desse ano. Uma experiência rica que 
me permitiu conhecer o funciona-
mento do Rotary em Lisboa e por 
tabela em Portugal. Isso tudo ates-
ta a internacionalidade do Rotary e 
esclareço que outros companheiros 
e inclusive cônjuges de nosso Clube 
também já conhecerem outros clu-
bes que operam em países da Amé-
rica Latina, Europa e Ásia.

8.	 A FOLHA Torres - E global-

mente falando: qual o Programa ou 
projeto de maior alcance do Rotary?

Grazziotin: Sem dúvida o Progra-
ma PÓLIO PLUS no qual o Rotary 
Internacional pretende erradicar o 
vírus da poliomielite no mundo. Des-
de o ano de 1985 temos dado ênfase 
e injetamos uma soma milionária de 
dólares para financiamento das va-
cinas. É claro que pelo tamanho do 
Programa PÓLIO PLUS o Rotary conta 
com parceiros de peso nessa emprei-
tada como a UNICEF, o CDC; a Organi-
zação Mundial de Saúde; a Fundação 
Bill e Melinda Gates, que resultou 
nas últimas décadas na redução de 
99,9% dos casos de paralisia infantil. 
Infelizmente, esse vírus ainda persis-
te no Afeganistão e Paquistão. Mas, 
temos convicção e também muita 
fé de que vamos vencer essa luta e 
erradicaremos esse vírus do planeta. 

9.	 A FOLHA Torres - Em qual 
projeto ou campanha o Rotary de 
Torres está mais focado agora?

Grazziotin: Todos os que citei aci-
ma nessa entrevista contam com 
a nossa atenção e apoio semanal, 
todavia, o foco maior está na orga-
nização e êxito do 17.º Homem na 
Cozinha que realizaremos no dia 20 
de junho na SAPT. Esse jantar é tradi-
cional e a companheira Salete Pinho 
está na condução juntamente com 

os seis ilustres Gourmets dessa edi-
ção: Nasser Samhan; Fábio Amoretti; 
Rodrigo Dimer, Leonardo Denardi, 
Ramon Krás e Paulo Maia. Queremos 
repetir o sucesso das edições passa-
das.

10.	 A FOLHA Torres - Qual a 
mensagem final que você, como 
Presidente, pode passar sobre o Ro-
tary para as pessoas?

Grazziotin: Participar de um Clube 
de Rotary é estar junto de boas pes-
soas de nossa comunidade em busca 
de um propósito maior e que enten-
dem, verdadeiramente, a importân-
cia de ajuda ao próximo e de causar 
mudanças positivas e duradouras 
ao nosso redor. O melhor do Rotary 
Clube de Torres são seus integrantes 
e sempre afirmo, categoricamen-
te, que somos um time vencedor e 
continuaremos tendo como norte 
os pilares da liderança e do compa-
nheirismo em nossas ações. Esse ano 
tivemos a felicidade de elegermos a 
companheira Vânia Calai de nosso 
Clube ao mais alto posto em Rotary 
Internacional que é o de Governado-
ra Distrital e que tomará posse em 
2028, cuja empreitada nos orgulha-
mos muito. Contamos inclusive com 
uma lei municipal de autoria do Ve-
reador Rafael Silveira que instituiu o 
dia 26 de fevereiro como o Dia Muni-
cipal do Rotary em nossa cidade.

“Dar de si antes de pensar em si”: 
conversa com presidente do Rotary de Torres 
O jornal A FOLHA Torres entrevistou o advogado César Grazziotin. Presidente local do Rotary Clube - tradicional rede global de voluntários e líderes 

profissionais, que se unem para realizar serviços humanitários e solucionar problemas sociais – Grazziotin falou sobre  a missão do Rotary, os projetos 
previstos tanto mundialmente quanto para Torres e as formas de viabilização das ações sociais. Confira a entrevista completa seguir.

ENTREVISTA COM: César Grazziotin

Presidente do Rotary Clube de Torres
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Na apresentação do evento, 
o representando da Brigada Mi-
litar de Torres, Tenente Pedro 
Jorge Conde Aguiar, agradeceu 
o apoio do CONSEPRO e dos 
empresários da cidade, des-
tacando a importância dessa 
parceria para o trabalho diário 
dos policiais militares. Segundo 
ele, o Estado subsidia a Briga-

da Militar com equipamentos e 
recursos materiais necessários 
à prestação do serviço público, 
enquanto o CONSEPRO comple-
menta demandas operacionais 
e administrativas por meio de 
recursos fundamentais para a 
Instituição. 

“Esse apoio possibilita aten-
der necessidades de forma mais 

célere, suprindo demandas que, 
pelos trâmites licitatórios e pro-
cessos de aquisição pública, le-
variam mais tempo para serem 
atendidas. Nesse contexto, as 
contribuições da comunidade 
auxiliam para que a Brigada Mi-
litar mantenha e amplie sua ca-
pacidade operacional, propor-
cionando melhores condições 

de trabalho aos policiais mili-
tares e qualificando ainda mais 

os serviços prestados à popula-
ção”, disse.

1 - COELHO GÁS E ÁGUA; 2 
- POSTO GRAAL – TORRES; 3 - 
POSTO BATISTA REDE FURNAS; 
4 - BAUER PAVIMENTAÇÃO E 
CONSTRUÇÃO; 5 -  METALÚR-
GICA GLÓRIA; 6 - OSMAR PIN-
TO IMOBILIÁRIA; 7 - LOTUS 
EVENTOS; 8 - CRJ EMPREENDI-
MENTOS; 9 - SUPERMERCADO 
AVENIDA; 10 - JAPÃO LANCHES; 
11 - CONFIANÇA CONSTRUTO-
RA; 12 - CLÍNICA ORAL DAY; 13 - 
REDEMAC BOMAGG – TORRES; 
14 - PIZZARIA DO PANCHO; 15 
- MONTEBELLO CONSTRUTO-

RA; 16 - RESTAURANTE BRASI-
LIA GRILL; 17 - SID TINTAS; 18 
- SPEEDCAR OFICINA MECÂNI-
CA; 19 - HIP CHICK; 20 - ROBI-
NHO MATERIAL DE CONSTRU-
ÇÃO; 21 - GUINCHOS PERETTO; 
22 - GUINCHOS COPACABANA; 
23 - PIETRO PIZZAS; 24 - ATLAN-
TA BEACH PIZZARIA – TORRES; 
25 - MARCOS SUSHI; 26 - GELO 
DA PRAIA; 27 - GELO TUBINHO; 
28 - MATERIAIS DE CONSTRU-
ÇÃO BATISTA; 29 - MISTER FIL-
MS – TORRES; 30 - ASUN SU-
PERMERCADOS – TORRES; 31 

- PERFECT FILMS; 32 - FRANGO 
NO POTE – TORRES; 33 - KA-
LIPTU'S PIZZARIA; 34 - LOJAS 
DELTA SUL; 35 - RESTAURAN-
TE GIRARDI; 36 - MULTIPEÇAS 
- PEÇAS E ACESSÓRIOS AUTO-
MOTIVOS; 37 - DANIEL CHA-
PEAÇÃO E PINTURA; 38 - FLOR 
DE LÓTUS - GARDEM CENTER; 
39 - ALAN AUTO ELÉTRICA; 40 
- SANTA LUZIA CONCESSIONÁ-
RIA VOLKSWAGEN; 41 - PINHO 
VEÍCULOS; 42 - CREPE DO ALE-
MÃO; 43 - DIMER JARDINAGEM 
E PAISAGISMO; 44 - POSTOS 

BUFFON – TORRES; 
45 - MAPE CONSTRU-
ÇÕES; 46 - CASA DA 
MADEIRA; 47 - PISO 
TORRES; 48 - HO-
TEL SESC TORRES; 
49 - HOTEL GUARI-
TA;  50 - LIFE HOTEL 
TORRES; 51 - HOTEL 
FICARE TORRES; 52 - 
FRUTEIRA DO PELÉ; 
53 - CROC FRANGOS 
TORRES; 54 - FRU-
TEIRA PEG PAG; 55 
- RESTAURANTE ALE-
MÃO NEI; 56 - FAROL 
12 RESTAURANTE; 57 

- KEKO TERRAPLANAGEM; 58 
- MATERIAL DE CONSTRUÇÃO 
ALVES; 59 - GOBBI - MATERIAIS 
DE CONSTRUÇÃO; 60 - R3 GA-
RAGE; 61 - NK CONSTRUTO-
RA; 62 - IES INSTALAÇÕES ELÉ-
TRICAS; 63 - CLIP TORRES; 64 
- BOFF TERRAPLANAGEM; 65 
- SHOP RIO TORRES; 66 - TOP 
CAR AUTO CENTER; 67 - BISTEK 
SUPERMERCADOS – TORRES; 
68 - MACROMIX ATACADO – 
TORRES; 69 - PADARIA E CON-
FEITARIA ÁGUA NA BOCA; 70 
- MALEU MATERIAL DE CONS-

TRUÇÃO; 71 - R DIMER EMPRE-
ENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS; 
72 - TORRICA MIL GRAU; 73 
- BANRISUL - AG. TORRES; 74 
- BANCO DO BRASIL - AG. TOR-
RES; 75 - SICCOB - AG. TORRES; 
76 - CAIXA ECONÔMICA FEDE-
RAL - AG. TORRES; 77 - IMO-
BILIÁRIA KRUEGER; 78 - LOJAS 
BENOIT – TORRES; 79 - SUPER-
MERCADO BOM RANCHO; 80 
- CONVENIÊNCIA GARMATZ; 81 
- IGOR BERETTA; 82 - A FOLHA 
TORRES; 83 - INVICTA ENGE-
NHARIA E CONSTRUÇÕES

Entrega de certificado pelo presidente do Consepro, Jorge 
Palombo, à empresa Speed Car

No último dia 03 de junho, na 
Câmara Municipal de Torres, o Con-
selho Comunitário Pró-Segurança 
Pública (Consepro) de Torres pro-
moveu uma solenidade de reconhe-

cimento às empresas participantes 
do projeto “Mão Amiga da Brigada 
Militar”. O evento reuniu autori-
dades, representantes das forças 
de segurança e empresários locais, 

objetivando homenagear pessoas e 
empresas da cidade que contribuem 
voluntariamente com ações volta-
das ao fortalecimento da segurança 
pública no município.

TORRES 

Consepro de Torres homenageia empresas 
parceiras da segurança pública

Projeto “Mão Amiga da Brigada Militar” reconhece empresários que contribuem para o fortalecimento da segurança no município

Complemento extraordinário 

Organizando e priorizando  em nome da comunidade
 Durante a cerimônia, o presi-

dente do Consepro, Jorge Renê 
Palombo, destacou a relevância 
do trabalho desenvolvido pela 
Brigada Militar e pelos demais 
órgãos de segurança pública em 
benefício da comunidade tor-
rense. Em seu pronunciamen-
to, agradeceu aos empresários 
pelas contribuições e ressaltou 
o compromisso daqueles que 
colaboram ativamente para o 
fortalecimento da segurança no 
município. Palombo também 

apresentou a diretoria do Con-
sepro e reconheceu o empenho 
dos integrantes da entidade, en-
fatizando o caráter voluntário do 
trabalho desenvolvido. Segundo 
ele, “a atuação dos conselheiros 
exige dedicação e comprome-
timento para conciliar as ativi-
dades do conselho com as res-
ponsabilidades profissionais e 
pessoais de cada membro”.

Ao abordar a atividade po-
licial, o presidente do Conse-
pro ressaltou a complexidade 

e a responsabilidade inerentes 
à profissão, destacando que a 
carreira exige preparo técnico, 
equilíbrio emocional, discipli-
na, capacidade de tomada de 
decisão sob pressão, compro-
metimento com a sociedade e 
constante aperfeiçoamento pro-
fissional.

Palombo explicou ainda a 
função do Consepro como elo 
entre a comunidade e os órgãos 
de segurança pública em Torres, 
atuando no apoio a projetos, 

melhorias e investimentos que 
contribuam para o fortalecimen-
to das instituições responsáveis 
pela proteção da população.

Durante o evento, foram apre-
sentados os principais projetos e 
ações desenvolvidos pelo Conse-
pro ao longo do ano. Parte signi-
ficativa dessas iniciativas foi via-
bilizada por recursos oriundos 
de doações do Poder Judiciário, 
por meio da Vara de Execuções 
Penais, destinados ao apoio dos 
órgãos de segurança. Entre as 

instituições beneficiadas estão a 
Brigada Militar, o Corpo de Bom-
beiros Militar, a Patrulha Am-
biental (Patram), a Polícia Civil, o 
Presídio Feminino de Torres e a 
Polícia Rodoviária Estadual.

Palombo também ressaltou o 
compromisso da entidade com 
a gestão responsável dos re-
cursos recebidos, enfatizando a 
importância da transparência e 
da correta aplicação dos investi-
mentos destinados à segurança 
pública torrense.

 Certificados de agradecimento concedidos pelo CONSEPRO - 03 de junho de 2026: 

Empresário Nasser Samhan (centro, com seu filho)  foi um dos 
que recebeu homenagens para suas  empresas  via Consepro, 

acompanhado do Tenente da BM  Pedro Aguiar (d)
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Na penumbra dos silenciamentos his-
tóricos, reside uma estatística inquietante: 
estima-se que menos de 5% a 10% dos bra-
sileiros com menos de 40 anos conheçam 
a obra de Auguste de Saint-Hilaire. Para a 
grande maioria, o nome do botânico fran-
cês é apenas uma nota de rodapé ou uma 
placa de rua, mas sua passagem pelo Rio 
Grande do Sul, iniciada há 206 anos ao 
cruzar o Rio Mampituba, foi o evento que 
"abriu as portas do estado para o mundo". 

Como pesquisador, convido você a 
olhar além do catálogo botânico. O que 
Saint-Hilaire registrou em seus diários não 
foi apenas a natureza exuberante, mas as 
contradições viscerais de um Brasil em 
formação - um relato onde o rigor cientí-
fico frequentemente caminhava de mãos 
dadas com a naturalização da violência. 

2. Não era um Aventureiro, era um 
Agente Oficial 

É comum romantizarmos o explorador 
do século XIX como um andarilho solitário 
movido pela curiosidade. Contudo, Saint-
-Hilaire operava sob uma lógica muito 
mais pragmática: a biopolítica da Coroa 
Portuguesa. Ele não era um aventureiro; 
era um agente oficial portando "cartas de 
apresentação" de D. João VI. Ao chegar 
na Guarda e Registro das Torres, o Alferes 
Manoel Ferreira Porto após conferir mi-
nuciosamente seus documentos oficiais o 
recebeu seguindo os encaminhamentos 
registrados nas cartas de apresentação. 
Mais do que uma hospitalidade cordial se 
tratava de um dever institucional. 

Para as elites locais, o francês repre-

sentava um canal de interlocução com o 
centro do poder no Rio de Janeiro. Saint-
-Hilaire praticava a "arte de viajar" como 
um exercício de poder: inventariar o ter-
ritório, descrever recursos e mapear as 
gentes sob o prisma do interesse estatal. 
Sua ciência era uma ferramenta de es-
tado, e suas opiniões, muitas vezes con-
troversas, eram destiladas em conversas 
com quem detinha o mando e a proprie-
dade nas paragens sulinas. 

3. Torres em 1820: De Janelas para a 
Lagoa à Primeira Capela 

Entre 4 e 6 de junho de 1820, o Distri-
to das Torres serviu de observatório para 
o naturalista. Alojado pelo Alferes coman-
dante em uma pequena casa com janelas 
voltadas para a lagoa, Saint-Hilaire pôde 
contemplar a grandiosidade da Serra 
Geral enquanto preenchia cadernos com 
detalhes meticulosos. Ele foi o primeiro 
a registrar o que seriam os alicerces da 
ocupação urbana local: a estrutura base 
daquela que viria a ser a capelinha inicial 
comunitária. Seu olhar de cientista não 
perdoava detalhes geográficos ou botâni-
cos, mas a paisagem que ele descrevia es-
tava longe de ser um devaneio bucólico. 
Ela era o palco de uma engenharia social 
agressiva que os registros oficiais muitas 
vezes preferem omitir. 

4. O Lado Sombrio da Colonização: 
Prisioneiros de Guerra e Trabalho Forçado 

A narrativa hegemônica sobre a for-
mação das nossas cidades costuma apa-
gar o trauma das populações originárias. 
Saint-Hilaire, porém, deixou as pistas da 
brutalidade. Nas Torres, ele encontrou 
cerca de 30 prisioneiros indígenas que 
haviam lutado ao lado de José Artigas - o 

caudilho uruguaio que desafiava a hege-
monia lusitana na região platina. Estes 
homens, descritos pelo Alferes como 
"dóceis", eram mantidos em cativeiro 
após a derrota militar, evidenciando que 
a "povoação" das Torres foi erguida sobre 
um sistema de escravização camuflada. 

A violência não parava na captura. 
Sob a iniciativa do Conde da Figueira, 
promoveu-se uma perturbadora "expe-
riência social". Em 7 de junho, ao deixar 
as Torres, Saint-Hilaire cruzou ao se diri-
gir ao sul com outro grupo de indígenas 
das Missões sendo conduzido ao distrito. 
O preconceito do naturalista aflora em 
seus registros, ao descrever as mulheres 
do grupo como "muito feias e desavergo-
nhadas". A intenção por trás desse des-
locamento forçado era clara: o Sargento 
Mor Paula Soares relata a formação de 
um arraial através do casamento compul-
sório de prisioneiros: 

"[...] combinando as circunstâncias, 
determinou o arranjo de uma Aldeia de 
Prisioneiros por princípio de povoação, 
dando lhe para este fim as chinas que 
trouxe de Taquarembó em 1820 e esta-
vam na capital [...] as quais casei, arran-
chei logo com seus maridos em forma de 
arraial na margem da lagoa das Torres." 

O termo "chinas" referia-se às mulhe-
res indígenas tratadas como mercadoria 
demográfica, trazidas para garantir que 
os prisioneiros imigrados compulsoria-
mente na força bruta da guerra criassem 
raízes e servissem de mão de obra per-
manente, longe de suas origens e cultura. 

5. Pedro: A Criança Guarani Levada 
como "Amostra" Científica 

O episódio mais revelador sobre a alte-
ridade e a objetificação humana na ciência 

do século XIX ocorreu em São Borja. Sain-
t-Hilaire decidiu "adotar" Pedro, um meni-
no guarani de oito ou nove anos, órfão de 
guerra. A motivação era puramente cientí-
fica e de pesquisa: o naturalista já possuía 
um indígena do Norte do Brasil e desejava 
um exemplar do Sul para servir de "com-
paração" em sua volta à França. A frieza da 
transação é exposta quando o Conde da 
Figueira, participando ativamente do pro-
cesso, oferece seu próprio pequeno servo 
indígena ao francês. Saint-Hilaire recusou 
apenas porque percebeu que o Conde 
tinha "grande afeição" pelo menino, pre-
ferindo então levar o órfão Pedro, sobre 
quem não pesavam laços afetivos que pu-
dessem atrapalhar a sua "coleta". 

Sobre o menino, o naturalista escre-
veu: "a criança demonstrava a vivacidade 
e a curiosidade de um europeu, e soma 
a ternura e a docilidade característica de 
sua tribo." Ao elogiar Pedro comparan-
do-o a um europeu, Saint-Hilaire revela 
o paradigma científico de sua época: o 
indígena só era validado quando se apro-
ximava do padrão do colonizador, mesmo 
enquanto era desumanizado ao ser trans-
formado em uma peça de museu viva. 

6. O Que os Diários Ainda Têm a nos Dizer? 
A obra de Auguste de Saint-Hilaire é 

um espelho desconfortável das contra-
dições do Brasil Imperial. Ela flutua entre 
o brilho do rigor científico e a sombra da 
brutalidade social. Seus diários são fun-
damentais não apenas pelo que descre-
vem sobre a fauna e a flora, mas pelo que 
revelam sobre a construção deliberada 
da exclusão e da exploração no Rio Gran-
de do Sul. Ao revisitarmos esses 206 anos 
de história, somos forçados a encarar os 
silenciamentos da narrativa oficial. Afi-

nal, por que os detalhes sobre a "Aldeia 
de Prisioneiros" ou o destino de crianças 
como Pedro raramente chegam aos livros 
didáticos? A história que não incomoda 
é, muitas vezes, uma história incompleta. 

Referências: SAINT-HILAIRE, A. D. 
Voyage Rio-Grande do Sul (Bresil). Pa-
ris: Orleans, 1887. GUSMÃO, F.D. P. S. D. 
Correspondência Ativa, Porto Alegre. IH-
GRGS. ** Retrato de Augusto de Saint-Hi-
laire, Acervo do Museu Paulista da USP. 

* Diderô é pesquisador com especiais 
interesses tanto pela História quanto 
pela preservação do patrimônio mate-
rial e imaterial, histórico, paisagístico 
e cultural. Colabora com o Centro de 
Estudos Históricos de Torres e Região 
- CEHTR. Defende que o progresso de 
uma cidade só é real quando honra sua 
memória e garante o futuro de todos os 
seus cidadãos.

1820: Saint-Hilaire e a Face Oculta da Expedição 
ao RS entrando pelas Torres

“Para a grande maioria, o nome do botânico francês é apenas uma nota de rodapé ou uma placa de rua. Mas sua passagem pelo Rio 
Grande do Sul, iniciada há 206 anos ao cruzar o Rio Mampituba, foi o evento que ‘abriu as portas do estado para o mundo’”.

Título: RETRATO DE AUGUSTO DE 
SAINT HILAIRE (Autor: MANZO, HENRIQUE/ 

em Museu Paulista da USP)
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Após troca de tiros com criminosos, BM apreende 
4,5kg de entorpecentes em Torres

A Brigada Militar (BM) apreen-
deu aproximadamente 4,5kg de 
drogas após um confronto armado 
com criminosos, no fim da noite 
desta segunda-feira (08), em Torres. 
A ação ocorreu no bairro Curtume. 
De acordo com o 42° BPM, os bandi-
dos reagiram à abordagem atirando 
contra os policiais, que revidaram.

O tiroteio seguido de apreensão 
de entorpecentes ocorreu na rua 
21 de Maio, por volta das 22h45. 
Os brigadianos atuavam no policia-
mento ostensivo quando viram dois 
homens manuseando armas em 
frente a uma residência, o que mo-

tivou a ação.
Conforme a corporação, quan-

do os policiais desembarcaram da 
viatura para realizar a abordagem, 
os dois criminosos apontaram as 
armas e atiraram em direção à equi-
pe, motivando a reação dos PMs. 
Nenhum policial sofreu ferimento. 
Os criminosos conseguiram fugir e, 
até a manhã desta terça (09), não 
haviam sido localizados.

Durante as buscas na residência, 
os policiais encontraram um tercei-
ro homem escondido no imóvel. O 
indivíduo também reagiu à aborda-
gem e tentou, sem sucesso, desar-

mar um dos militares antes de con-
seguir fugir.

No ponto de tráfico, foram loca-
lizados nove tijolos e 68 porções de 
maconha, além de três buchas de 
cocaína, totalizando mais de 4,5 kg 
de entorpecentes. Os policiais ainda 
recolheram dinheiro, três telefones 
celulares, um drone, balanças de 
precisão e materiais para embalar 
as substâncias ilícitas, além de um 
veículo.

Os materiais apreendidos foram 
apresentados na Delegacia de Polí-
cia de Torres para o registro da ocor-
rência.

SEGURANÇA

Casal envolvido com o tráfico de drogas briga e acaba preso em Passo de Torres
Um casal foi preso por trá-

fico de drogas na noite desta 
quarta-feira (10), por volta das 
23h30, no bairro Vila Ribeiro, 

em Passo de Torres. A ocor-
rência teve início após uma 
guarnição da Polícia Militar ser 
abordada por ocupantes de um 
veículo Renault Sandero, que 
relataram ter ouvido uma dis-
cussão em andamento e uma 
mulher gritando por socorro 
nas proximidades de uma kitnet 
da localidade.

Diante da informação, os po-
liciais se deslocaram até o ende-
reço indicado e encontraram um 
casal no portão da residência. 
Durante a averiguação, o ho-
mem afirmou que não tinha rela-
ção com a situação denunciada, 
enquanto a mulher permaneceu 
em silêncio e seguiu em direção 
ao interior do imóvel.

Ao se aproximarem da porta 
para esclarecer os fatos, os po-

liciais visualizaram sobre uma 
mesa da cozinha um envelope 
contendo diversas pedras de 
crack. Como o local era visível 
da entrada da residência, a si-
tuação caracterizou flagrante 
delito.

Com o apoio da equipe do 
K9, foram realizadas buscas no 
imóvel. Durante a ação, os po-
liciais localizaram diversos invó-
lucros contendo porções de cra-
ck e cocaína, além de maconha 
já fracionada e pronta para a 
comercialização. As drogas esta-
vam escondidas em diferentes 
locais da residência, como den-
tro de calçados, gavetas e sobre 
armários.

Questionado pelos policiais, 
o jovem de 18 anos confessou 
que revendia entorpecentes e 

alegou estar enfrentando difi-
culdades financeiras. Segundo 
ele, as drogas eram fornecidas 
por outros dois homens. Já a 
mulher, de 23 anos, negou en-
volvimento com o tráfico, em-
bora residisse no local junto 
com o suspeito.

Ao final da ocorrência, foram 
apreendidos 44,16 gramas de 
cocaína, 104,27 gramas de crack 
e 109,54 gramas de maconha, 
totalizando mais de 257 gramas 
de entorpecentes. Também fo-
ram recolhidos um aparelho ce-
lular e R$ 140 em dinheiro.

Os dois receberam voz de 
prisão e foram encaminhados à 
Delegacia de Polícia Civil de Ara-
ranguá para os procedimentos 
cabíveis. (FONTE – 2linhas.com 
e Rádio Araranguá)

Jovem é baleado no pescoço em Torres; 
BM prende suspeito

Um homem de 27 anos foi preso por 
tentativa de homicídio e porte ilegal de 
arma de fogo na tarde desta terça-feira 
(09), em Torres. A prisão foi efetuada pela 
Brigada Militar (BM) poucas horas após 
um jovem de 23 anos dar entrada no Hos-
pital Nossa Senhora dos Navegantes com 
ferimentos graves provocados por dispa-
ros de arma de fogo.

Após receber informações sobre o 
caso, equipes da BM iniciaram as diligên-
cias para identificar o autor dos tiros. Em 
meio as buscas, os policiais localizaram o 
suspeito no pátio de uma residência na 
Rua Vanda Magnus. No bolso do moletom 
dele, conforme a BM, foi encontrado um 
revólver calibre 38 com numeração supri-
mida, além de uma porção de maconha.

De acordo com os policiais, o homem 

teria admitido que havia utilizado a arma 
para atirar contra a vítima. A proprietária 
do imóvel onde ele foi localizado relatou 
aos brigadianos que não conhecia o sus-
peito e que ele havia chegado ao local 
pouco antes da abordagem - acompanha-
do de uma mulher.

Após receber voz de prisão, o indivíduo 
foi encaminhado para a Delegacia de Po-
lícia de Torres. Na unidade policial, duas 
testemunhas que estavam com a vítima 
no momento dos disparos reconheceram 
o suspeito como autor do crime.

O homem preso possui vasta ficha cri-
minal, com antecedentes por homicídio, 
tráfico de entorpecentes, roubos, asso-
ciação criminosa, estelionato, ameaça e 
outros crimes. 

Conforme a apuração inicial, a motiva-

ção do crime estaria relacionada a uma 
suposta desavença envolvendo uma dí-
vida de aluguel em atraso. A Polícia Civil 
deve instaurar inquérito para apurar o 
caso.

De acordo com informações apura-
das pela reportagem do portal Litoral na 
Rede, o jovem baleado foi transferido 
para o Hospital de Pronto Socorro (HPS) 
de Porto Alegre – e o estado de saúde 
dele era crítico.

Brigada Militar 
prende três homens 
foragidos em Torres

A Brigada Militar - por meio do 42°BPM, 
cumpriu três mandados de prisão em Torres na 
noite de 04 de maio.

Os foragidos foram capturados durante 
ações em dois bairros da cidade. No São Jorge, 
policiais localizaram um homem de 40 anos, 
natural de Santa Catarina, com antecedentes 
por furto, tráfico de entorpecentes, roubo, de-
sobediência e violência doméstica.

As outras duas prisões aconteceram na Rua 
Alexandrino de Alencar - na altura do bairro 
Getúlio Vargas, e também envolvem manda-
dos de prisão expedidos pela justiça de SC. Um 
dos homens recapturados possui condenação 
por furto na Comarca de Biguaçu. Ele acumula 
antecedentes por furto qualificado, falsa iden-
tidade e lesão corporal culposa na direção de 
veículo.

O outro foragido encontrado foi condenado 
por tráfico de drogas na Vara Judicial de Santa 
Rosa do Sul. Ele soma ainda registros criminais 
por espupro de vulnerável, perseguição, deso-
bediência, furto em residência e ameaça.
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A Prefeitura de Dom Pedro 
de Alcântara dará continui-
dade em 2026 ao programa 
de reabilitação odontológica 
destinado a moradores com 
perda total ou parcial dos 
dentes.

A iniciativa, que já benefi-
ciou dezenas de munícipes, 
seguirá oferecendo gratuita-
mente avaliação odontológi-
ca e confecção de próteses 
dentárias removíveis, totais 
e parciais, além de próteses 
unitárias adesivas para pes-
soas que se enquadrem nos 

critérios do programa.
Os interessados devem 

agendar uma consulta de 
avaliação odontológica na 
Unidade Básica de Saúde. O 
agendamento pode ser re-
alizado pelo WhatsApp da 
UBS, através do número (51) 
99823-4595.

Após a avaliação odontoló-
gica, os casos serão encami-
nhados para análise da As-
sistência Social, que emitirá 
parecer conforme os critérios 
estabelecidos pelo progra-
ma.

O prefeito de Dom Pedro 
de Alcântara, Xande Model, 
reforça a importância da par-
ticipação de quem necessita 
do tratamento: "Quem pre-
cisa de prótese dentária não 
deve deixar essa oportuni-
dade passar. É um programa 
pensado para ajudar as pes-
soas que mais precisam, me-
lhorando a saúde, a alimen-
tação e a qualidade de vida. 
Convido todos os interessa-
dos a procurarem a Unidade 
de Saúde e fazerem sua ava-
liação." destacou o prefeito.

Programa de próteses dentárias continua 
em 2026 em Dom Pedro de Alcântara

REGIÃO

A poucos meses, a morte 
do cão Orelha comoveu mui-
tas pessoas e a crueldade so-
frida pelo animal despertou 
indignação por todo o país. 
Mas, infelizmente, maus-tra-
tos e torturas contra animais 
ainda são uma realidade a 
ser combatida no Brasil – e 
também aqui em nossa re-
gião.

Nesta semana, uma mo-
radora do Bairro Arroio Seco, 
em Arroio do Sal, procurou o 

jornal A FOLHA Torres para 
fazer uma denúncia - sobre 
casos suspeitos de envene-
namento de 04 cachorros, 
todos ocorridos no último 
dia 02/06. Os cães vitimados 
foram 02 cães comunitários 
e 02 cães domiciliados (que 
estavam na rua no momen-
to do incidente). Eles foram 
encontrados agonizando, ba-
bando e sofrendo até o últi-
mo instante.

“Se realmente estão sendo 

envenenados, estamos dian-
te de uma crueldade igual-
mente grave, ou até maior. 
Diferente de um ato impulsi-
vo, o envenenamento é algo 
premeditado: alguém plane-
ja, prepara e executa sabendo 
que o animal terá uma morte 
lenta e dolorosa”, salienta a 
moradora responsável por 
comunicar a denúncia.

Ela diz que os cães eram 
conhecidos pela comunida-
de, recebem alimento, cui-

dado e carinho de muitos 
moradores. “São seres vivos 
que sentem dor, medo e so-
frimento”.

Foi registrado um boletim 
de ocorrência na Delegacia 
de Polícia (sendo o fato regis-
trado como fato consumado 
de maus-tratos aos animais), 
e há testemunhas sobre a 
condição de sofrimento dos 
cães. Mas até o fechamento 
desta matéria, ainda não se 
sabe ainda quem fez isso.

Suspeita de envenenamento de cães em Arroio do Sal 
gera consternação da comunidade, que busca por justiça 

A Escola de Ensino Médio Go-
vernador Ildo Meneghetti repre-
sentou o município de Passo de 
Torres na etapa dos Jogos Escola-
res de Santa Catarina (JESC) para 
estudantes de 15 a 17 anos, rea-
lizada na cidade de Turvo. A ins-
tituição participou das disputas 
de atletismo, voleibol de praia, 
voleibol de quadra, futsal e bad-
minton, alcançando resultados 

expressivos ao longo da compe-
tição.

O principal destaque foi a con-
quista do título do futsal mascu-
lino, encerrando um período de 
dez anos sem que a escola alcan-
çasse o primeiro lugar na moda-
lidade. Na grande final, a equipe 
venceu a Escola Murialdo, de 
Araranguá, pelo placar de 2 a 1, 
garantindo o troféu e celebrando 

um importante resultado para o 
esporte escolar do município.

O secretário municipal de Es-
portes, Rafael Freitas, destacou o 
empenho dos estudantes e a par-
ceria entre as secretarias muni-
cipais. “Parabenizamos todos os 
atletas que representaram Passo 
de Torres com dedicação e com-
prometimento. Agradeço à secre-
tária de Educação, Janaína, pelo 
encaminhamento e pela parceria 
que tem sido fundamental para 
que nossos estudantes tenham a 
oportunidade de participar e se 
destacar nas competições esco-
lares. Também parabenizo o pro-
fessor Fabiano Lopes, responsá-
vel por montar toda a equipe, e o 
professor Igor Ribeiro, que contri-
buíram de forma importante para 
esse resultado”, afirmou.

O prefeito Valmir Rodrigues 
também comemorou o desempe-
nho da delegação. “É uma alegria 
ver nossos jovens representando 

tão bem o município. Além do 
título conquistado no futsal, tive-
mos uma participação muito po-
sitiva em todas as modalidades. 
Parabenizo os atletas, professo-

res, equipe escolar, familiares 
e todos que contribuíram para 
esse resultado, que enche Passo 
de Torres de orgulho”, destacou. 
(FONTE – Ascom PMPT)

Escola de Passo de Torres conquista título do futsal masculino nos JESC

No dia 02/06, quatro animais, entre comunitários e domiciliados, morreram no mesmo dia com sinais de agonia no bairro Arroio Seco; 
comunidade exige investigação 

Animais vitimados, que conforme testemunha 
morreram em agonia

Vitória marca a primeira conquista da escola Governador Ildo Meneghetti na modalidade após 10 anos
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Estão abertas as inscrições para 
expositores, expositoras, escolas, ofi-
cineiras e oficineiros da 23ª edição da 
Feira da Biodiversidade de Três Cacho-
eiras. A feira será dia 24 de junho de 
2026, em novo local: o Salão Comuni-
tário de Santo Anjo da Guarda, 6 km ao 
norte do Centro do município de Três 
Cachoeiras. 

O link para iniciar a inscrição é 
https://forms.gle/SHsAuGuwgqvf-
CW9WA  e a data limite para envio é 
16 de junho. Neste ano, o evento tem 
o tema "Biodiversidade, Democracia e 

Soberania Alimentar - Agroecologia no 
enfrentamento à fome, às violências e 
à emergência climática"

A Feira da Biodiversidade de Três 
Cachoeiras (RS) é um evento tradicio-
nal voltado para a agroecologia e sus-
tentabilidade. A celebração promove 
o encontro de agricultores familiares, 
destacando a cultura rural e a conser-
vação ambiental. O evento é idealizado 
pelo Centro Ecológico em parceria com 
o Associação de Mulheres Trabalhado-
ras Rurais e Urbanas, com previsão de 
reunir vários expositores e instituições 

de ensino do litoral norte do Rio Gran-
de do Sul e sul de Santa Catarina.

Assim como no ano passado, em 
2026 o almoço será preparado pelo 
time do Recanto Sobragi, com ingre-
dientes da agrobiodiversidade da re-
gião. O valor do ticket individual para 
o bufê livre é R$ 45,00. A compra an-
tecipada pode ser feita com a equipe 
do Centro Ecológico e integrantes do 
AMTRU.

Artesanato Local, venda e troca de 
sementes crioulas, comercialização de 
alimentos orgânicos e PANCs (Plantas 

Alimentares 
Não Conven-
cionais) es-
tão entre os 
destaques da 
Feira.

Desde as 
primeiras edi-
ções, a orga-
nização pede 
que todas as 
pessoas le-
vem suas canecas ou copos, para re-
duzir os resíduos sólidos. Os resíduos 

orgânicos são compostados. Conta-
tos para mais informações pelo fone:  
WhatsApp: (54) 99914 - 4259

REGIÃO

Dom Pedro de Alcântara garante recursos da Consulta 
Popular para fortalecer a agricultura familiar

A Prefeitura de Dom Pedro de Al-
cântara assinou, na última terça-feira, 
9 de junho, em Porto Alegre, o con-
vênio com o Governo do Estado do 
Rio Grande do Sul para a execução de 
recursos da Consulta Popular destina-
dos ao fortalecimento da agricultura 
familiar. A formalização ocorreu na 
Secretaria de Desenvolvimento Rural 
(SDR), durante a primeira rodada de 
assinaturas dos convênios da Consulta 
Popular 2025/2026 e de contratos re-
ferentes a passivos de anos anteriores.

Nesta etapa, o Governo do Esta-
do assinou convênios que somam 

mais de R$ 2,3 milhões em investi-
mentos para municípios gaúchos, 
contemplando ações voltadas ao de-
senvolvimento rural, à melhoria da 
infraestrutura das comunidades e ao 
fortalecimento da produção agrícola 
familiar.

Para Dom Pedro de Alcântara, o 
convênio prevê um investimento total 
de R$ 32.333,00, sendo R$ 30.237,20 
repassados pelo Estado e R$ 2.095,80 
de contrapartida do município. Os 
recursos serão utilizados na aquisi-
ção de uma grade hidráulica com 28 
discos e de um arado subsolador de 

sete hastes, equipamentos que irão 
reforçar a Patrulha Agrícola Municipal 
e ampliar o atendimento aos produ-
tores rurais.

Os novos implementos serão utili-
zados no preparo e manejo do solo, 
contribuindo para o aumento da pro-
dutividade das propriedades rurais e 
oferecendo melhores condições de 
trabalho aos agricultores familiares. 
O prefeito Alexandre Model Evaldt 
destacou que a conquista representa 
mais um importante avanço para o 
setor agrícola do município. (FONTE – 
Ascom PMDPA)

Está chegando a XXIII Feira da Biodiversidade de Três Cachoeiras

Programa Agente Mirim realiza segundo encontro em Três Cachoeiras
A Prefeitura de Três Cachoei-

ras realizou, na quarta-feira, 3 de 
junho, o segundo encontro do 

programa Agente Mirim, desen-
volvido junto às crianças e ado-
lescentes atendidos pelo projeto 

Pequeno Cidadão, do Serviço de 
Convivência e Fortalecimento 
de Vínculos (SCFV). A atividade 
ocorreu no Centro de Referên-
cia de Assistência Social (CRAS) 
e contou com a participação do 
Corpo de Bombeiros de Terra de 
Areia.

Durante o encontro, os bom-
beiros compartilharam orien-
tações sobre prevenção de aci-
dentes, primeiros cuidados em 
situações de emergência e a im-
portância da atuação responsá-
vel diante de situações de risco. 
A programação também propor-
cionou momentos de interação 

e aprendizado prático, aproxi-
mando os participantes do tra-
balho realizado pela corporação.

O programa Agente Mirim é 
uma iniciativa do Instituto Vo-
torantim, Motiva e Elogroup, 
implantada no município com 
apoio da Secretaria Municipal 
do Trabalho, Cidadania e Assis-
tência Social e da Defesa Civil 
de Três Cachoeiras. A proposta 
busca formar multiplicadores 
de conhecimento em Proteção e 
Defesa Civil, incentivando a cul-
tura da prevenção entre crian-
ças, adolescentes e suas famílias.

A secretária municipal do Tra-

balho, Cidadania e Assistência 
Social e coordenadora da Defesa 
Civil, Marla Leal Borges, desta-
cou a importância da continui-
dade das atividades.

“Cada encontro amplia o co-
nhecimento das crianças sobre 
prevenção, segurança e cida-
dania. A participação do Corpo 
de Bombeiros de Terra de Areia 
trouxe informações valiosas e 
contribuiu para que os alunos 
compreendam a importância de 
agir de forma consciente e res-
ponsável diante de diferentes 
situações”, afirmou. (FONTE – 
Ascom PMTC)

A Prefeitura de Passo de Torres au-
torizou o início da construção de 20 
unidades habitacionais por meio do 
Programa Casa Catarina, iniciativa do 
Governo do Estado de Santa Catarina , 

juntamente com a administração mu-
nicipal. A iniciativa é voltada à amplia-
ção do acesso à moradia para famílias 
em situação de vulnerabilidade social.

A assinatura da ordem de serviço 

ocorreu no dia 8 de junho (segunda), 
no gabinete do prefeito Valmir Rodri-
gues, marcando oficialmente o início 
das obras que serão executadas pela 
empresa vencedora do processo lici-
tatório.

“O empreendimento representa 
um investimento de aproximada-
mente R$ 2,05 milhões e prevê a 
construção de 20 moradias, sendo 16 
unidades padrão e quatro unidades 
adaptadas para pessoas com deficiên-
cia, garantindo acessibilidade e inclu-
são aos futuros beneficiários”, afirma 
a municipalidade de Passo de Torres.

As residências serão destinadas a 
famílias com situação de vulnerabi-
lidade,conforme os critérios estabe-
lecidos pelo Programa Casa Catarina. 

O projeto também contempla a im-
plantação da infraestrutura necessária 
para o funcionamento das unidades, 
incluindo sistemas individuais de tra-
tamento de efluentes e demais estru-
turas previstas no memorial descritivo 
da obra.

O prazo previsto para a execução 
dos trabalhos é de 10 meses. A expec-
tativa é que, ao final desse período, as 
famílias contempladas possam reali-
zar o sonho da casa própria com mais 
segurança, dignidade e qualidade de 
vida. A secretária Municipal de Assis-
tência Social e Habitação informa que, 
neste momento, o edital do programa 
Casa Catarina ainda não está aberto 
para inscrições – salientando que to-
das as orientações sobre inscrições, 

critérios e prazos serão amplamente 
divulgadas quando o edital for publi-
cado.

O prefeito Valmir Rodrigues desta-
cou a importância da iniciativa para 
o desenvolvimento social do municí-
pio, redução do déficit habitacional 
e melhoria das condições de vida da 
população. Já a secretária municipal 
de Assistência Social e Habitação, 
Elizandra Martins, ressaltou que a 
conquista é resultado do trabalho 
conjunto entre município e Estado. “ 
Estamos acompanhando cada etapa 
com responsabilidade e transparên-
cia para garantir que este importante 
investimento chegue a quem real-
mente precisa”, destacou. (FONTE – 
Ascom PMPT)

Passo de Torres dá início a construção de 20 moradias para famílias em situação de vulnerabilidade
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Projeto prevê pagamento de até 80% do Plano de 
Saúde aos funcionários da Câmara de Arroio do Sal

Entrou na tramitação da Câma-
ra de Vereadores de Arroio do Sal 
o Projeto de Lei 045/2026, de au-
toria da vereadora e presidente da 
Casa Legislativa, Vera Rejane Braga 
dos Santos (PSD). O projeto auto-
riza a celebração de contrato com 
o IPE Saúde, no âmbito do Poder 
Legislativo Municipal.   

A participação financeira da Câ-
mara Municipal corresponderá a 
80% do valor do contrato do servi-
dor titular. O valor restante da con-
tribuição (correspondente a 20%) 
será de responsabilidade do titular, 
mediante desconto em folha de 
pagamento. Já para os dependen-

tes dos funcionários fixos e a políti-
cos da Casa legislativa de Arroio do 
Sal, o poder legislativo pagará 40% 
do valor da contribuição mensal 
devida por até 3 (três) dependen-
tes por titular, sendo também o 
valor restante de responsabilidade 
do titular e descontado também 
em folha de pagamento.

 “A participação financeira da 
Câmara no pagamento de parte 
dos contratos dos servidores e 
dependentes   possui natureza de 
benefício assistencial, de caráter 
não remuneratório e não se in-
corporando à remuneração para 
quaisquer efeitos legais”, diz o PL. 

Ou seja:  não entra nos cálculos de 
obrigações de direitos trabalhistas 
previstos nas leis sob o salário dos 
servidores.

“O não recolhimento da con-
tribuição na forma e nos prazos 
estabelecidos acarretará as conse-
quências previstas na regulamen-
tação do IPE Saúde”. Ou seja, a Câ-
mara não se compromete a pagar 
eventuais inadimplências contra-
tuais por parte do servidor. 

Valorização do servidor e redu-
ção de afastamentos por atestado

Conforme a justificativa do Pro-
jeto de Lei, a vereadora autora afir-

ma que “a proposta se fundamenta 
na necessidade de valorização dos 
recursos humanos do Poder Legis-
lativo, reconhecendo que a saúde 
do servidor constitui elemento es-
sencial para a continuidade, quali-
dade e eficiência dos serviços pú-
blicos prestados à população”.  “A 
implementação do benefício busca 
reduzir afastamentos por motivo 
de saúde, melhorar as condições 
de trabalho e promover maior es-
tabilidade funcional, contribuindo 
diretamente para o desempenho 
institucional da Câmara Munici-
pal”, diz o texto no corpo do Pro-
jeto de Lei.

Segundo o texto do projeto de 
lei, a adesão ao plano será faculta-
tiva, com participação contributiva 
dos beneficiários, observando-se 
critérios de responsabilidade e 
equilíbrio financeiro, em confor-
midade com a legislação vigente e 
com as normas do IPE Saúde 

O Projeto de Lei ainda tem de 
cumprir os ritos legais para então 
ser debatido e modificado , caso 
necessite, antes de entrar em vo-
tação. O PL completo pode ser 
conferido no site da Câmara no 
endereço eletrônico www.camara-
arroiodosal.rs.gov.br/pautas/ses-
sao_ordinaria/2026/1/0/768 .

Embora a proposta seja facultativa, até três dependentes dos servidores podem optar pelos subsídios - caso o PL para 
firmar convênio com o IPE Saúde seja aprovado 

Jornada Reforma Tributária 
chega a Torres no dia 16 de junho

A cidade de Torres receberá, no próximo 
dia 16 de junho, uma edição da Jornada Re-
forma Tributária, promovida pelo Conselho 
Regional de Contabilidade do Rio Grande do 
Sul (CRCRS). O encontro será realizado das 
14h às 16h, na UCS – Campus Torres, com 
participação gratuita.

Em seu terceiro ano de realização, a ini-
ciativa tem como objetivo promover a atu-
alização técnica e ampliar o debate sobre os 
impactos da Reforma Tributária para os pro-
fissionais da contabilidade, as organizações e 
a sociedade. A programação aborda os prin-
cipais aspectos das mudanças no sistema 
tributário brasileiro, bem como os desafios 
e oportunidades relacionados ao período de 
transição.

A palestra será conduzida por Tairo Fra-

casso, Conselheiro do CRCRS, que comparti-
lhará orientações e reflexões sobre os efeitos 
da Reforma Tributária na rotina dos profis-
sionais da contabilidade e das organizações.

Ao percorrer diferentes regiões do es-
tado, a Jornada Reforma Tributária busca 
aproximar o conhecimento técnico das rea-
lidades locais e contribuir para a preparação 
dos profissionais diante de uma das mais 
relevantes transformações do ambiente de 
negócios brasileiro.

Os participantes são convidados a con-
tribuir com ações solidárias, por meio da 
doação de 1 kg de alimento não perecível e, 
para a Campanha do Agasalho das Entidades 
Contábeis do RS, uma peça de roupa ou co-
bertor. Mais informações e inscrições estão 
disponíveis no site do CRCRS.

Carro se movimenta sozinho e vai parar dentro do 
Rio Mampituba

Um automóvel ficou parcialmente submerso após cair no 
Rio Mampituba, em Torres, no início da noite de 04/06. O in-
cidente ocorreu próximo à ponte que liga Torres (RS) ao Passo 
de Torres (SC) – nas imediações da rua Osmani Veras -  e mo-
bilizou o Corpo de Bombeiros Militar.

Conforme o CBMRS, o chamado inicial apontava para a 
possibilidade de haver uma pessoa retida no interior do au-
tomóvel, o que motivou a mobilização de equipes de resgate 
e salvamento. Uma equipe do Serviço de Atendimento Móvel 
de Urgência (Samu) chegou a seguir para o local.

A suspeita inicial de que havia ocupantes no veículo, no en-
tanto, não se confirmou. Logo que chegaram às margens do 
rio, os bombeiros identificaram a proprietária do veículo, um 
modelo Classe A. Ela relatou que o carro estava estacionado e 
se movimentou sozinho, o que foi confirmado por imagens de 
câmeras de monitoramento.

Com isso, as hipóteses consideradas para a queda do carro 
no Mampituba são uma falha eletromecânica ou o não acio-

namento completo do 'freio de mão'.
Para a retirada do automóvel, os bombeiros mergulharam 

para fixação dos cabos de arrasto, Com apoio de duas viaturas 
com tração 4x4, o veículo foi puxado para a margem, elimi-
nando riscos ambientais ou de navegação
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Equipe torrense é vice-campeã na Copa Sul 
Juvenil 2026 de Handebol

ESPORTES

A equipe juvenil feminina de han-
debol da ATHb (Associação Torrense 
de Handebol). alcançou um feito ex-
pressivo na Taça Sul Juvenil de Han-
debol, encerrada no último fim de 
semana. Demonstrando o alto nível 
técnico e competitivo (que há anos 
colocam a equipe entre as melho-
res do RS e do Brasil), as atletas de 
Torres conquistaram a medalha de 
prata. Além disso, as jovens atletas 
tem assegurada a classificação para 
o Campeonato Brasileiro da catego-
ria -  no qual serão anfitriãs, uma vez 
que  será realizado aqui mesmo na 
cidade de Torres (RS).

Na fase de grupos, a ATHb ini-
ciou bem sua jornada e passou 
sem sustos, vencendo seus três 
jogos. Já na semifinal, a equipe 
torrense (atual campeã brasileira 
da modalidade) mediu forças com 
a forte equipe da FME/ Balneário 
Camboriú) Após um disputado pri-
meiro tempo, as atletas da FME os-
cilaram na segunda etapa e foram 
derrotadas: Athb 30 x 19 FME/ Bal-
neário Camboriú.

Na final da Copa Sul Juvenil 
2026, em um jogo acirrado - deci-
dido nos detalhes na prorrogação, 
a equipe torrense acabou sendo 
derrotas pela forte equipe catari-
nense de Itajaí: Athb 29 x 32 ITAJAÍ.

Além do bom resultado, a Taça 
Sul serviu como um termômetro 
para avaliar o desempenho do gru-
po e lapidar os aspectos técnicos e 
táticos para os próximos compro-
missos da temporada. Não a toa, a 

equipe torrense teve 3 destaques 
individuais na competição, a golei-
ra Pyetra, a ponta-direita Valentina 
e a Armadora central Beatriz (ar-
tilheira da Copa Sul e eleita ainda  
MVP do campeonato)

Copa Sul: Destaques individuais  
da competição:
Melhor Goleira: Pyetra Vitoria - 
ATHb
Melhor Ponta Direita: Valentina 
Ignacia - ATHb
Melhor Ponta Esquerda: Ana 
Júlia Felicio - Itajaí 
Melhor Armação Direita: Camila 
Mahs - Itajaí
Melhor Armação Esquerda: 
Paola Kaliski - Itajaí 
Melhor Armação Central: 
Beatriz 
Alexandre - ATHb
Melhor Pivô: Lorena Zucchi - 
Itajaí 
Melhor Defensora: Normi dos 
Santos - Balneário Camboriú 
Melhor Técnico: Gerson 
Barbosa 
- Itajaí 
Artilheira da competição: 
Beatriz 
Alexandre - ATHb
MVP da Competição: Beatriz 
Alexandre - ATHb

Representantes de Torres 
convocados para Seleção 
Brasileira Cadete Feminina

E na esteira dos bons resulta-

dos, a ATHB celebra mais uma 
grande conquista de sua equi-
pe: As atletas Laura Kopschi-
na e Valentina Dalpiaz foram 
convocadas para participar da 
fase de treinamento da Seleção 
Brasileira Cadete Feminina de 
Handebol.

A convocação é resultado do 
comprometimento, da dedica-
ção e da evolução que ambas 
vêm demonstrando ao longo 
de sua trajetória esportiva. O 

período de treinamentos acon-
tecerá entre os dias 21 e 28 de 
junho, em Torres/RS.

Além das atletas, a equipe de 
Torres também estará represen-
tada pelo técnico Luan Cardoso, 
que integra a comissão técnica 
da Seleção Brasileira Cadete 
Feminina. A presença de Luan 
reforça a qualidade do trabalho 
desenvolvido no handebol local 
e é motivo de grande orgulho 
para toda a ATHB.

E na esteira dos bons resultados, a ATHB celebra mais uma grande conquista: As atletas Laura Kopschina e Valentina Dalpiaz (juntamente 
com o técnico Luan Cardoso) foram convocadas para a fase de treinamento da Seleção Brasileira Cadete Feminina de Handebol.

Vila Nova e São Brás dividem liderança no Municipal de Futebol em Torres

O último domingo (07 de junho) 
reuniu rodadas de duas competi-
ções, com 5 partidas pelos campos 
de Torres. Enquanto a 1ª Divisão 
do Municipal de Futebol chegava 
à sua 3ª rodada, a 2ª Divisão dava 
seus primeiros passos na tempora-
da.

1ª Divisão: São João aplica go-
leada e São Brás bate o São Jorge 

- No campo do Torrense, a equi-
pe do São João aplicou 6 a 0 na 
A.D.E.M em resultado expressivo 
pela 1ª divisão do Municipal. Drica, 
Douglas, Rafael Coelho, Winicius, 
Duduzinho e Carlos Renato balan-
çaram a rede.

No C.E.I, o atual bicampeão Vila 
Nova do Municipal manteve a re-
gularidade e derrotou o time da 
casa por 2 a 1. Marcinho e Ramon-

zinho marcaram para o Vila Nova. 
Douglas Marques descontou para 
o C.E.I.

Já no campo do São Jorge, o 
jogo mais equilibrado da rodada. O 
São Brás abriu o placar no primei-
ro tempo com Jean Lucca. Logo no 
início da etapa final, Isac de Melo 
igualou de pênalti para o São Jor-
ge. Mas aos 34 do segundo tempo, 
Jean Lucca apareceu novamente 

para garantir os 3 pontos ao São 
Brás: 2 a 1 no placar final.

Com os jogos de 07/06, todas as 
equipes disputaram dois jogos pela 
1ª divisão do Municipal de Torres – 
sendo que Vila Nova e São Brás divi-
dem a liderança (com 6 pontos cada)

2ª Divisão: estreia com goleada 
e empate - No campo do Torrense, 
Os Parças estreou com vitória na 

2ª Divisão do Municipal de Futebol 
em Torres. O time superou o Boa 
União por 3 a 2 em partida movi-
mentada. Ysac Medeiros, Maicon 
Spiecker e Iago Guetener mar-
caram para o vencedor. Marcelo 
Monteiro e Anderson Balaka des-
contaram para o Boa União.

No campo do C.E.I, ADESCOM e 
Igra não saíram do empate por 0 a 
0 na abertura da chave.

Além dos jogos da 1ª divisão, neste domingo (07) a 2ª Divisão torrense dava seus primeiros passos na temporada

Equipe do São BrásEquipe do São João
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O Ministério da Pesca e Aquicul-
tura (MPA) comunicou, no domingo 
(07), que foi suspensa a captura da 
espécie tainha (Mugil liza) na moda-
lidade de arrasto de praia, referente 
à temporada de pesca de 2026.

Conforme o MPA, a medida pos-
sui caráter preventivo e tem por 
objetivo evitar o excedente da cota 
de captura estabelecida para a mo-
dalidade, considerando que o limite 
coletivo atingiu 90% da cota autori-
zada para a temporada, nos termos 
da Portaria Interministerial MPA/
MMA nº 51, de 27 de fevereiro de 
2026. Esta fixou em 8.168 toneladas 
o limite máximo de captura para as 
regiões Sul e Sudeste do Brasil, um 
aumento de cerca de 20% em rela-
ção ao ano anterior.

“A decisão foi adotada com base 
nos dados de produção consoli-
dados a partir das Declarações de 
Entrada de Tainha em Empresas 
Pesqueiras e será registrado no 
Painel de Monitoramento da Tem-
porada de Pesca da Tainha, confor-
me determina a legislação vigente 
procedimentos de encerramento 
previstos na Portaria Interministe-
rial MPA/MMA nº 51, de 27 de fe-
vereiro de 2026)”.

As embarcações de arrasto de 
praia que estivessem em atividade 
de pesca no mar deveriam realizar 
o último desembarque de tainha 
(Mugil liza) em até vinte e quatro 
horas após o encerramento da 
captura, contadas da publicação 

deste comunicado no site oficial do 
Ministério da Pesca e Aquicultura 
(ou seja, nesta segunda-feira, 08). 
“Após esse período, os pescadores 
e as pescadoras poderão retomar a 
atividade pesqueira para a captura 
das demais espécies previstas na 
respectiva modalidade de permis-
sionamento, conforme disposto na 
Instrução Normativa Interministe-
rial MPA/MMA nº 10, de 10 de ju-
nho de 2011”.

Pescadores do sul de SC 
(e políticos do estado) protestam

Pescadores do sul-catarinenses 
estão surpresos e revoltados com o 
encerramento da safra da tainha na 
modalidade arrasto de praia, técni-
ca artesanal e tradicional no litoral 
de Santa Catarina. Neste ano, eles 
comemoravam uma supersafra e 
tinham a expectativa de realizar 
a melhor temporada dos últimos 
50 anos.

Apesar do incremento, pes-
cadores da região entre Laguna 
e Passo de Torres afirmam que 
foram prejudicados pela medi-
da. Segundo informou ao portal 
4oito Adir Ivo Ramos, presidente 
do SindPesca (Sindicato dos Pes-
cadores de Balneário Gaivota), 
as maiores capturas da tempo-
rada estiveram concentradas 
na região entre Imbituba e Flo-
rianópolis, enquanto ao sul há 
pescadores que nem “molharam 

as redes”. Adir explica que entre 
Laguna e Passo de Torres há uma 
dependência maior das condi-
ções marítimas e climáticas.

Já o governador de Santa Ca-
tarina, Jorginho Melo, anunciou 
nesta segunda-feira (08), que irá 
contestar a decisão do governo 
federal de encerrar a pesca da 
tainha na modalidade de arras-
to de praia após o atingimento 
da cota estabelecida para a safra 
de 2026. Ele autorizou a Procu-
radoria-Geral do Estado (PGE) a 

adotar medidas judiciais em de-
fesa dos pescadores artesanais 
catarinenses.

O senador Esperidião Amin 
(PP-SC) também criticou decisão 
do Ministério da Pesca e Aquicul-
tura (MPA) de encerrar a pesca 
da tainha na modalidade de ar-
rasto de praia na temporada de 
2026. ( que, tradicionalmente, 
vai até o final de julho).  Amin 
afirmou que o limite estabeleci-
do não tem base técnica e que 
a decisão afeta diretamente a 

comunidade pesqueira catari-
nense, surpreendida pela deci-
são do MPA. “É uma decisão que 
machuca as pessoas mais humil-
des, mais tradicionais do litoral 
de Santa Catarina, sobre uma 
pesca que a própria lei estadual 
já consagrou como patrimônio 
imaterial, social e turístico do es-
tado de SC. ‘Aborta! Não vai ter 
mais’, porque se chegou a 90% 
de um limite que foi estabelecido 
somente para o estado de Santa 
Catarina”, lamentou o senador. 

GERAL 

Suspensa Pesca de tainha na modalidade arrasto de 
praia; pescadores do Sul de SC protestam

Medida foi tomada pelo Ministério da Pesca e Aquicultura em meio a safra recorde, após país atingir limite de 90% da cota para 2026



24 A FOLHA TorresSexta-Feira, 12 de Junho de 2026 COLUNISTAS

OPINIÃO – Sobre a proibição da pesca de tainha

Antes do fechamento do arrasto, a categoria de emalhe anilhado já havia 
realizado protestos e reuniões na sede da Superintendência da Pesca e no 
Ministério Público Federal (MPF) contra as exigências do Artigo 17 da Por-
taria 51/2026.

Os pescadores alegam que condicionar a licença de pesca à instalação 
obrigatória de rastreadores-teste sob pena de cancelamento imediato desres-
peita as dificuldades logísticas das embarcações menores. O governo federal 
se defende afirmando que a medida é puramente científica e sem custos, mas 
a falta de diálogo prévio inflamou os ânimos do setor.

 Para milhares de famílias, a ordem representa um golpe em uma tradição 
que atravessa gerações. Afinal, a pesca artesanal da tainha não movimen-
ta apenas a economia. Ela reúne comunidades inteiras nas praias, preserva 
costumes históricos e mantém viva uma das manifestações culturais mais 
emblemáticas de Santa Catarina.

Decisão federal interrompe safra histórica - Segundo o Ministério da 
Pesca e Aquicultura, o encerramento ocorre porque a modalidade atingiu 
90% da cota autorizada para a temporada de 2026. O limite para o arrasto de 
praia foi fixado em 1.332 toneladas, e a regulamentação prevê a suspensão 
das atividades quando esse percentual é alcançado. No entanto, a determina-
ção chegou justamente quando pescadores relatavam uma temporada excep-
cional. Em diversas praias catarinenses, os cardumes apareceram com inten-
sidade rara, garantindo capturas que não eram registradas havia vários anos.

Patrimônio cultural ameaçado - A pesca da tainha ocupa um espaço único 
na formação da identidade catarinense. Todos os anos, os ranchos de pesca se 
transformam em verdadeiros pontos de encontro das comunidades, reunindo 
pescadores, famílias, moradores e turistas em torno de uma tradição que aju-
dou a construir a história do litoral. Além disso, a atividade gera renda para 
milhares de pessoas. Do pescador que puxa a rede ao comerciante que vende 
o pescado, a cadeia econômica da tainha movimenta cidades inteiras durante 
a temporada. Por isso, o encerramento antecipado volta a alimentar críticas 
ao sistema de cotas imposto pelo governo federal. Muitos pescadores defen-
dem que a pesca artesanal de arrasto de praia receba tratamento diferenciado 
justamente por seu caráter cultural, histórico e comunitário.

Rastreamento Pesqueiro (PREPS) - A participação no PREPS é uma 
obrigação exigida, via de regra, para embarcações de pesca com Arqueação 
Bruta (AB) igual ou superior a 50 ou com comprimento total igual ou su-

êê
Dani Dos Santos Pereira 

Presidente da Associação dos Bairros de 

Torres

A VÓZ DOS BAIRROS perior a 15 metros. O controle dos equipamentos instalados deve possuir 
recursos como o botão de pânico, que enviará alertas diretos para os cen-
tros de coordenação de salvamento da Marinha. O Ministério da Pesca e 
Aquicultura consolidou as normas gerais através da Portaria GM/MPA Nº 
484/2025. Além do rastreamento em tempo real, as embarcações permis-
sionadas devem realizar o envio obrigatório do Mapa de Bordo. 

Pesca Artesanal e Frotas Específicas - Portarias federais têm tentado 
expandir o rastreamento experimental para frotas de menor porte, como a 
pesca artesanal e embarcações de arrasto. Essas exigências têm gerado pro-
testos em estados como Santa Catarina. Pescadores cobram o fornecimento 
gratuito dos equipamentos e isenção de mensalidades, citando os altos cus-
tos de manutenção. Em alguns casos, a obrigatoriedade gerou revogações 
ou exigiu a criação de programas estaduais para subsidiar os aparelhos. 
Para regularizar e cadastrar todas as frotas do país de forma atualizada, o 
governo está promovendo vistorias públicas por meio do PROPESC

Motivos dos Protestos  - A Interrupção no Meio da Safra, levou as co-
munidades locais a protestarem contra a suspensão abrupta do arrasto de 
praia menos de 40 dias após o início da temporada. Os pescadores argu-
mentam que muitos ranchos e redes mal chegaram a ir para a água.

Impacto Econômico Desastroso: Famílias inteiras que dependem finan-
ceiramente dos três meses de safra da tainha relatam desespero frente à 
proibição de continuar trabalhando logo no início do inverno, dizem que 
ficaram com impacto econômico desastroso, pois muitos fizeram aquisição 
de materiais de pesca para a safra. “Isso é um ataque à Tradição Centená-
ria”, dizem lideranças  Sobre as regras que  ignoram uma cultura de mais 
de 200 anos de pesca de praia. O argumento central é que o arrasto de praia 
não destrói o estoque porque não vai atrás do peixe em alto-mar; apenas re-
colhe os cardumes que passam rente à areia. Os protestos e depoimentos de 
pescadores artesanais de tainha ganharam enorme força devido ao fecha-
mento precoce da temporada de pesca de arrasto de praia pelo Ministério 
da Pesca e Aquicultura (MPA). O encerramento gerou uma onda imediata 
de manifestações intensas em praias e cidades do litoral de Santa Catari-
na (como Bombinhas). Os pescadores tradicionais consideram a decisão 
injusta e prejudicial à sobrevivência econômica de comunidades inteiras. 

Tensão cresce entre SC e o governo federal - A decisão também am-
plia uma discussão que se repete nos últimos anos entre Santa Catarina 
e Brasília. Enquanto pescadores argumentam que a atividade representa 
um patrimônio cultural do Estado, o governo federal sustenta que o con-
trole por cotas é necessário para garantir a sustentabilidade da espécie. 
Mesmo assim, a suspensão anunciada neste domingo reforça a sensação 
de que uma tradição secular perdeu espaço para uma decisão burocrática. 
Para muitos catarinenses, não se trata apenas do fim antecipado de uma 
temporada. Trata-se da interrupção de um dos costumes mais simbólicos 
do litoral, justamente em um ano que prometia entrar para a história pela 
abundância dos cardumes.

O amor na astrologia!
No dia 12 de junho, comemoramos o Dia dos Namorados! Um dia para celebrar o 

amor e o afeto que um par afetivo nos proporciona. Na astrologia, o amor tem muitos 
significados, não só pelo nosso signo solar, mas, sobretudo, pelo posicionamento de 
Vênus no mapa astral, deusa do amor na mitologia. 

	 Dependendo do posicionamento de Vênus e do Sol da pessoa, o amor tem uma 
grande relevância, então, uma vida sem romances, encontros ou parcerias não tem sen-
tido! Já para outras o amor não é tão valorizado e a pessoa prioriza sua carreira, seus 
estudos, amizades ou suas experiências em geral, tudo vai depender do seu mapa astral.  

Por Juliana Mesquita Inácio (Astróloga e moradora de Torres) 	 Quem tem o Sol em Escor-
pião e Vênus em Escorpião por exem-
plo, o amor é muito apaixonado, muito 
intenso, então se ela viver relaciona-
mentos mornos não terá suas expec-
tativas atendidas. Já uma pessoa com 
Vênus em Aquário, o amor é amizade, 
parceria e diálogo, inclusive, aquelas 
relações sufocantes não combinam 
com Vênus em Aquário. Vênus em 
Libra está domiciliada e fortalecida, 
atuando com toda sua força, por isso, quem tem Vênus em Libra sabe ser companheiro 
e busca relações de equilíbrio. O sol em Libra também tem muita necessidade de se 
relacionar e a pessoa dificilmente consegue viver sozinha. 

	 O signo de Virgem não é dos mais românticos, pelo contrário, salvo 
outros aspectos do mapa, ele vê o amor como algo a ser construído e, 
inclusive, desconfia de abordagens muito exibicionistas, para ele, amar é 
ajudar!

	 Enfim, o amor é um belo sentimento, o qual cada um vai dar a devida 
importância em sua vida. O importante é se conhecer e saber o que ele 
representa em nossa vida e qual a melhor maneira de vivenciá-lo! 

*Mapa Astral, Previsões astrológicas e aulas de astrologia
FONE - 51 99255-9853
Instagram - @julianaatrologia


